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MALAQUIAS, O PESO E A URGÊNCIA DA 
MENSAGEM DIVINA 


TEXTO ÁUREO 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


“Porque, se anuncio o evan- 
gelho, não tenho de que me 
gloriar, pois me é imposta essa 
obrigação: e ai de mim se não 
anunciar o evangelho” (1 Co 


9.16). 


VERDADE PRÁTICA 


Estes últimos dias exigem 
pregadores que sintam o peso e 
a urgência da mensagem divi- 
na. Somente assim poderemos 
abalar este século com o evan- 
gelho de Cristo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 3.16,17. 

A mensagem de libertação 
Terça - 1 Rs 18.22-25 

A mensagem da decisão 

Quarta - Jn 3.1-5 

A mensagem do arrependimento 
Quinta - Hc 3.1,2 

A mensagem do avivamento: 
Sexta - Mt 3-1,2 

A mensagem do Reino 

Sábado - At 2.38,39 

A mensagem do evangelho completo 


MALAQUIAS 1.1; JEREMIAS 
20.8,9; ROMANOS 1.14-17 


Malaquias 1 

1 - Peso da palavra do Senhor 
contra Israel, pelo ministério de 
Malaquias. 

Jeremias 20 

8 - Porque, desde que falo, gri- 
to e clamo: Violência e destrui- 
ção! Porque se tornou a palavra 
do Senhor um opróbrio para mim 
eum ludíbrio todo o dia. 

9 - Então, disse eu; Não me 
lembrarei dele e não falarei mais 
no seu nome; mas isso foi no meu 
coração como fogo ardente, encer- 
rado nos meus ossos; e estou fati- 
gado de sofrer e não posso. 
Romanos 1 

14 - Eu sou devedor tanto a 
gregos como a bárbaros, tanto a 
sábios como a ignorantes. 

15 E assim, quanto está em 
mim, estou pronto para também 
vos anunciar o evangelho, a vós 
que estais em Roma. 

16 - Porque não me envergo- 
nho do evangelho de Cristo, pois é 
o poder de Deus para salvação de 
todo aquele que crê, primeiro do 
judeu e também do grego. 

17 - Porque nele se descobre a 
justiça de Dens de fé em fé, como 
está escrito: Mas o justo viverá da 
fé, 


TRODUÇÃO 

A partir deste domingo, passare- 
mos a conviver com um dos profe- 
tas mais enérgicos do Antigo Testa- 
mento. Sua mensagem foi tão essen- 
cial à sobrevivência dos judeus que, 
sem ela, teriam estes perecido em 
sua incredulidade e indiferença 
quanto à justiça e ao amor de Deus. 

Malaguias viu-se constrangido a 
entregar uma mensagem pesada à 
Israel, Intimou a todos ao arrepen- 
dimento — dos ministros do altar ao 
mais obscuro dos adoradores de 
Jeová. 

Sua mensagem continua 'a eco- 
ar-nos aos ouvidos até os dias de 
hoje. 

Não nos enganemos! Vivemos um 
período semelhante. Neste momento, 
o Senhor Jesus, através de seu Espíri- 
to, conclama o seu povo a que se yol- 
te de imediato a uma vida de piedade, 
Justiça, modéstia e temor. 

A mensagem é urgente! Se não 
ouvirmos a voz do Espírito Santo as 
consequências disso logo virão, pois 
Deus não se deixa zombar. 


I. MALAQUIAS - A np 
URGÊNCIA E O PESO Da 
MENSAGEM DIVINA + 

1. A vida de ia 
nada sabemos da vida de quias, 
cujo nome em hebraico significa 
meu mensageiro. Os poucos infor» 
mes que temos do profeta indicam 


terele vivido no quinto antes 


4 


de Cristo. Era originário provavel- 
mente da tribo de Levi. Pelo menos 
é o que inferimos de sua intimidade 
Com as coisas pertencentes ao culto 
divino (MI 17-13). 

2. Malaquias e seu tempo. 
Malaquias foi chamado a profetizar 


num dos momentos mais atribulados 
da história de Israel (Dn 9.25). Os 


Judeus, que haviam retornado do 
lio babilônico, enfrentavam as mais 
amargas e duras provações (Ed 1.1- 
11; Ne 1,1-11). Em consequência de 
seu sofrimento, começaram a duvi- 
dar do amor de Deus e a questionar- 
lhe a justiça. Não bastasse tamanho 
ceticismo, portavam-se relaxada- 
mente quanto ao culto divino; da- 
vam-se às iniqüidades; entregavam- 
se à opressão; já não ligavam impor- 
tância às virtudes domésticas (Ed 
9.1-15; Ne 5.1-6). Para combater tais 
pecados, Deus comissiona o profeta 
Malaquias. 

Missão semelhante recebemos 
nós. Se o mundo jaz no maligno, 
levantemo-nos como atalaias do Se- 
nhor, e conclamemos esta geração ao 
arrependimento (Ez 33.1-20). Mas 
como deve ser a nossa mensagem? 
É o que veremos a seguir, 


1, A MENSAGEM TEM DE 


D SER BÍBLICA 


Nossa mensagem só terá o peso 
necessário para levar o mundo ao 
arrependimento se for essencialmen- 
te bíblica. Cabe-nos observar aqui a 
advertência de Isaías; “À lei e ao tes- 
temunho! Se eles não falarem segun- 


do esta palavra, nunca verão a alva” 
(Is 8.20). 

Desventuradamente, o cris 
mo de nossa época vem sendo mar- 
cado por desvios e modismos doù- 
trinários, Nunca se torceu tanto as 
Escrituras! Nunca se criou tantos 
subterfúgios teológicos! Buscando 
fugir às suas responsabilidades espi- 
rituais, vão os que se dizem crentes 
e salvos criando seus escapes: “Por- 
que virá tempo em que não sofrerão 
ina; mas, tendo comichão 
nos ouvidos, amontoarão para si 
doutores conforme as suas próprias 
concupiscências” (2 Tm 4.3). 

As invenções teológicas são fér- 
teis; são joios que crescem junto ao 
trigo (Mt 13.25). Quem já não ou- 
viu falar da teologia da prosperid: 
de, da confissão positiva e da regre: 
são espiritual? Não é necessário di- 
zer que tais doutrinas acham-se di- 
vorciadas das Sagradas Escrituras. 
Para combatê-las requer-se uma 
mensagem que tenha como essência 
a verdade da Palavra de Deus: “Toda 
Escritura divinamente inspirada é 
proveitosa para ensinar, para redar- 
güir, para corrigir, para instruir em 
Justiça. para que o homem de Deus 
seja perfeito e perfeitamente instru- 
ído para toda boa obra” (2 Tm 3.15). 


ianis- 


HI. A MENSAGEM TEM DE 
SER EVANGÉLICA 


Além de bíblica, no! 
gem haverá de ser também evangé- 
lica (Mt 28.19,20). Pois nem todos 
os sermões bíblicos são genuinamen- 


ssa mensa- 


te evangélicos e cristocêntricos. Va- 
mos dar um exemplo. Se discorrer- 
mos sobre a história de Davi, e não 
mencionarmos a obra vicária de 
Cristo, nossa mensagem certamente 
será bíblica, mas não evangélica. Os. 
pregadores que mais êxito alcança- 
ram na seara do Mestre tinham como 
pressuposto básico transmitir uma 
mensagem essencialmente evangé- 
lica. Em nenhum de seus sermões 


deixaram de anunciar que Jesus 
Gristorho renina sa onosi 


nossos pecados. 

O apóstolo Paulo ressalta, aos 
exigentes e inguiridores coríntios, o 
caráter de sua pregação: “E eu, ir- 
mãos, quando fui ter convosco, 
anunciando-vos o testemunho de 
Deus, não fui com sublimidade de 
palavras ou de sabedoria. Porque 
nada me propus saber entre vós, se- 
não a Jesus Cristo e este crucifica- 
do” (1 Co 2.1,2). 

Este foi o peso da mensagem de 
Paulo! Ele pregava a Cristo, e este 
crucificado. Se a nossa mensagem 
não tiver o mesmo peso e a mesma 
urgência, jamais alcançaremos o pe- 
cador que caminha à passos largos 
para o inferno. 

O Senhor Jesus já não suporta as 
mensagens social e politicamente 
corretas, Ble exige uma postura au- 
têntica, corajosa é ousada de cada 
um de seus mensageiros (2 Tm 1.7). 
Temos por missão proclamar uma 
mensagem simples, porém eficaz. 
Foi assim que os nossos pioneiros 
mudaram a história religiosa de nos- 


sa nação. Sua mensagem, conquan- 
to simples, causava impacto, tinha 
um enorme peso: “Jesus Cristo sal- 
va, batiza no Espírito Santo, cura as 
enfermidades e em breve virá bus- 
car a sua igreja!” Pode haver sermão 
mais eficaz? 


IV. A MENSAGEM TEM DE 
SER PROFÉTICA 


Além de bíblica e evangélica, 
nossa mensagem tem de ser também 
profética. O que isto significa? 


rença (Jr 1.10). Haverá de ter o sufi- 
ciente peso a fim de revolucionar o 
“mundo é manifestar a glória de Deus. 
Ou seja: a Palavra de Deus não vol- 
tará vazia: “Assim será a palavra que 
sair da minha boca; ela não voltará 


para mim vazia; antes, fará o que me 
apraz e prosperará naquilo para que 
a enviei” (Is 55.11). 

Para que a mensagem seja bíbli- 
ca, evangélica e profética é de fun- 
damental importância seja ungida 
pelo Espírito Santo. Esta é a carac- 
terística da pregação autenticamen- 
te pentecostal. 

Infelizmente, esse tipo de men- 
sagem vem desaparecendo de nos- 
sos púlpitos. Hoje, a palavra volta 
vazia porque os púlpitos estão vazi 
; não têm mais o peso profético, 


A maioria de nossos pregadores está. 


mais preocupada em dizer o que o 
povo quer ouvir do que o povo ne- 
cessita ouvir. O Espírito de Deus, 


que ela-tem-de fazer dife. 


porém, requer que nos cons- 
cientizemos de nossa responsabili- 
dade, Você não foi chamado para ser 
homem do povo, e sim homem de 
Deus. Então aja como tal! Ponha-se 
na torre, e assuma a sua posição 
como atalaia de Jeová (Ez 3.17). 

À semelhança de Malaquias, 
apresentemos ao pecador impeniten- 
te as reivindicações da Palavra de 
Deus. É assim que nascem os gran- 
des movimentos do Espírito Santo. 


CONCLUSÃO 

Neste momento de emergência 
espiritual, urge que nos ergamos 
como atalaias de Deus, e proclame- 
mos todo o peso de sua palavra. 
Quer ouçam, quer deixem de ou- 
vir, todos saberão que um autênti- 
co profeta do Senhor levantou-se 
nesta geração. 


QUESTIONÁRIO 


M. Em que século profetizou 


~ Malaquias? 
` 
2. Qual a primeira característica de 

E uma mensagem divina? 

3. Oquetornauma mensagem evan- 
gélica? 

N 4. Alémdebíbl ae evangélica, qual 
a outra característica da mensa- 
gem divina? 

5. O que significa uma mensagem 


profética? 


Lição 2 11 de julho de 1999 


QUANDO O POVO DUVIDA DO AMOR DE DEUS 


TEXTO ÁUREO | 


| LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Porque Deus amou o munz 
dodetal maneira que deu o sem 
Filho unigênito, para que todo: 
aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna” 
(Jo3.16). 


VERDADE PRÁTICA 


Duvidar do amor de Deus é 
colocar em risco todos os 
benefícios da salvação. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - SI 91.14 

Deus nos ama encarecidamente 
Terça - Jr 31.3 

Deus nos ama com amor eterno 
Quarta - Dt 10.5 

Deus nos ama prazenteiramente 
Quinta - Jo 3.16 

Deus nos ama de tal maneira 
Sexta - Rm 8.37 

Deus nos ama para sermos 
vencedores 

Sábado - 2 Ts 2.16 

Deus nos ama, e nos dá eterno 
consolo 


MALAQUIAS 1.2-5; JOÃO 3.16 


Malaquias 1 

2 - Eu vos amei, 
NHOR; mas vós diz 
nos amaste? Não foi Esaú irmão 
de Jacó? disse o SENHOR; toda- 
via amei a Jacó 

3 -e aborreci a Esaú; e fiz dos 
seus montes uma assolação e dei a 
sua herança aos dragões do deser- 
to. 

4- Ainda que Edom diga: Em- 
pobrecidos somos, porém torna- 
remos a edificar os lugares deser- 
tos, assim diz o SENHOR dos 
Exércitos: Eles edificarão, e eu 
destruirei, e lhes chamarão Ter- 
mo-de-Impiedade e Povo-Contra- 
Quem-0-SENHOR-Está-Irado- 
Para-Sempre. 

5 - E os vossos olhos o verão, e 
direis: O SENHOR seja engran- 
decido desde os termos de Israel. 
João 3 

16 - Porque Deus amou o mun- 
do de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Hoje, estudaremos sobre um 
povo que, apesar dos muitos benefi- 


cios recebidos de Deus, veio a duvi- 
dar de seu amor. Por isso é repreen- 
dido enérgica, mas ternamente, por 
Malaquias. 

Mostra-lhe o profeta que, não 
obstante sua ingratidão, continuava a 
ser objeto do amor de Deus (S1 124.1- 
8). Caso contrário: teria já desapareci- 
do como os povos que o Senhor des- 
truíra quando da conquista de Canaã 
por Josué (S1 135.8-12). 

Será que não estamos a cometer. 
o mesmo pecado? Embora hajamos 
recebido tanto de Deus, porfiamos 
em murmurar contra as circunstân- 
cias e as provações, Recusamo-nas 
a aceitar que, neste mundo, seremos 
em tudo afligidos. Não obstante, o 
amoroso Deus está 
Jamais nos abandona. Então, por que 
duvidar de seu amor? Não nos en- 
tregou Ele o próprio Filho para que 
morresse em nosso lugar? 


1.0 QUE É O AMOR DE DEUS 


Numa de suas definições essen- 
ciaís de Deus, afirmou João: “Deus 
é amor” (1 Jo 4.8). Embora a Ver- 
são Almeida e Corrigida ainda per- 
sista em usar a palavra caridade ao 
invés de amor, não resta dúvida de 
que esta última é a mais adequada e 
forte para designar a afeição que nos 
tem o Senhor. 

O amor é o sentimento que mais. 
possui implicações teológicas, Sem 
ele, nenhuma aliança teria sentido; 
nenhum testamento seria firmado: 
sem ele, pois todos os atos de Deus 
são amorosos. 


ao nosso lado. 


O amor é um atributo fund; 


tal e essencial de Deus, através do 
“qual El 
“turas, dispensando-Jhes tod 
Foi com base neste atributo que o Pai 
estabeleceu o plano de salvação 
(Rm 5.8). 


II. POR QUE OS JUDEUS 
DUVIDAVAM DO AMOR 
DE DEUS 


Por que foram os judeus induzi- 

dos a duvidar do amor de Deus? 
„Causa primária foi a incredulidade 
+ que lhes ia cegando de tal forma o 


S 


&) 


entendimento, que já não podiam ` 


lembrar-se das alianças passad 
nemrdas intervenções divinas em sua 
história (Jr 2.32). Como atravessas- 
sem um dos períodos de maior 
declínio de sua história, entregaram- 
se de vez ao ceticismo. 


Por que, sendo eles o povo de 
Deus, acham-se a enfrentar tão du- 
ras provações? Não haviam re- 
tornado de Babilônia a fim de recons- 
truir a casa de Deus e os muros de 
Jerusalém? Então por que as lutas? 

Você não tem feito a mesma per- 
gunta? As mesmas dúvidas não lhe 
sobem ao coração? Antes de prosse- 
guirmos, queremos deixar-lhe algo 
bem claro: apesar das lutas e das pro- 
vações, você continua a ser alvo do 
amor de Deus, Este é o nosso conso- 
lo (Na 1.7). Por isso, não se entre- 
gue ao ceticismo. 

Como um abismo chama outro 
abismo, os judeus passaram a trans- 


gredir as leis divinas. A essas altu- 
ras, achavam eles que: não valia a 
pena servir a Deus. Por que guardar 
os mandamentos divinos se temos de 
sofrer tantas provações? Esta é a per- 
gunta que muitos crentes ainda fa- 
zem em seu crisol (S1 73). Todavia 
não nos esqueçamos: apesar da ar- 
dência das provas, o amoroso Deus 
não nos deixará ser tentados além de. 
nossas forças (1 Co 10,13). 


Em meio ao ceticismo dos repa- 
triados, dá-lhes o Senhor uma prova 
de seu eterno amor. 


HI. DEUS PROVA O SEU 
AMOR POR ISRAEL 


Ao apresentar a prova de seu 
amor por Israel, o Senhor começa! 
com uma declaração forte e única na 
História Sagrada: “Eu vos amei” (M1 
2.1). Em que outro lugar da Bíblia 
faz Ele semelhante declaração? É o 
próprio Deus que está dizendo: “Eu 
te amo!? Este versículo é tão impor- 
tante quanto João 3.16, tido como o 
texto áureo da Bíblia. 

-A prova do amor de Deus pors- 
tanto em 


ael consiste tanto em gt 
„guanto em sua preservação. , 

1. A chamada de Israel. O 
povo hebreu foi escolhido dentre, 
todas as nações da terra para; ser 
uma herança peculiar de Deus (Lv 
20,26). Pode haver prova de amor 
maior que esta? É o que lhes redar- 
gúi o profeta, Israel não era um 
povo grande nem forte, mas 
aprouve a Deus escolhê-lo (Is 


chamada 


43.1). De maneira tão especial, fo- 
ram os israelitas vocacionados para 
ser uma bênção às demais famílias 
da terra (Gn 18.18). 

Querido leitor, Deus também o 
amou de tal maneira que o chamou 
para ser uma bênção. Isto é amor! 
Sempre que você se achar abalado 
pelas intempéries e lutas, não se apa- 
vore. Deus o ama; Ele está no co- 
mando de todas as coisas. 

2. A preservação de Israel. A 
fim de mostrar o quanto Deus ama 
o seu povo, o profeta traça agora 
um paralelo entre as histórias de Is- 
rael e Esaú. Não eram ambos ir- 
mãos? Todavia, aprouve ao Senhor 
amar o primeiro e aborrecer o se- 
gundo (MI 1.2.3). Nisto não háne- 
nhum capricho divino. Não pode- 
mos usar esse exemplo para respal- 
dar a doutrina da predestinação. 
Pois Esaú não veio a este mundo 
para ser odiado, nem Jacó para ser 
amado. Mas cada um deles recebeu 
o justo tratamento de Deus conso- 
ante às suas obras. 

Tendo em vista a disposição de 
ambos, resolveu o Senhor, soberana- 
mente, preservar 'a Israel, e apagar 
a memória de Esaú (MI 1.4). 
Malaquias mostra aos judeus:que, 
não fora o amor divino, eles de há 
muito teriam desaparecido. Far-se- 
iam semelhantes a Sodoma! Bem o 
confessou Jeremias: “As misericór- 
dias do SENHOR são a causa de não 
sermos consumidos; porque as suas 
misericórdias não têm fim” 
(Em:3.:29). 


Tão grande é o amor de Deus por 
Israel que, apesar de suas muitas an- 
gústias e tragédias, o Senhor não: 
permitiu fosse ele extinto. Hoje, 
quando nos voltamos para o Oriente 
Médio, louvamos a Deus pelo 


veis consegiiências advindas deste 
pecado: o questionamento quanto ao 
amor divino. 


V. AS CONSEQUÊNCIAS DE 
SE DUVIDAR DO AMOR DE 


renascimento de Israel. E quanto a /> DEUS 


Edom? Seu território não passa de 5 


“Jocar em risco todos os benefíciosda— 


morada de chacais. 
Veremos a seguir como o Senhor 


—Duvidar do amor de Deus é co-. 


Ivaçãos Sem dúvida, foi este o 


manifestou o seu amor pela leteja, é “grande pecado de Israel. Durante à 


em particular por você, leitor. 


IV. DEUS PROVA O SEU 
AMOR PELA IGREJA 


O Senhor Deus provou o seu 
amor pela Tgreja, ou melhor, por todo 
o mundo, enviando o seu Unigênito 
para que nos resgatasse de nossos 
pecados (Jo 3.16). Ao referir-se a 
este ato amoroso e soberano de Deus, 
Paulo faz uso de palavras fortes è 
indeléveis: “Mas Deus prova o seu 
„amor para conosco em que Cristo 

“morreu por nós, sendo nós ainda pe- 

—cadores” (Rm 5.8), Não pode haver 
prova maior que esta! O apóstolo: 
apresenta-nos ainda outro argumen- 
to irrecorrível: “Aquele que nem: 
mesmo a seu próprio Filho poupou, 
antes, o entregou por todos nós, 
como nos não dará também com ele 
todas as coisas?” (Rm 8.32). 

Como duvidar do amor de Deus? 
Se antes os contemporâneos de 
Malaquias não tinham qualquer ra- 
zão em questionar o amor divino, 
quanto mais nós! Afinal, temos a 
verdade completa do evangelho, 

À seguir, constataremos as terrí- 


sua trajetória pelo Sinai, em direção 
a Canaã, outra coisa não fizeram os 
israelitas que murmurar contra o Se- 
nhor (Êx 17.3). Aparentemente, tra- 
tava-se apenas de uma murmuração 
ocasionada por necessidades imedi- 
atas. Na essência, porém, estavam os 
judeus questionando não somente o 
amor como a própria justiça divina. 

Tão gravíssimo é esse pecado 
que levou toda uma geração a cair 
no deserto, e a perder os benefícios 
da salvação. À advertência do autor 
da epístola aos Hebreus é severa e 
não deve ser desconsiderada (ver Hb 
3.7-10). O pecado de Israel foi cha- 
mado de a provocação do deserto. 
Tantas foram as murmurações dos 
israelitas, que acabaram por provo- 
car a ira do amoroso, mas justo Deus. 
As suas transgressões não pararam 
af; da provocação passaram à idola- 
tria (Nm 25.1-18). 

A murmuração, ou a dúvida 
quanto ao amor divino, recebe um 
outro nome: coração endurecido. 
Vejamos mais esta advertência do 
autor sagrado: “Enquanto se diz: 
Hoje, se ouvirdes a sua voz, não 


endureçais o vosso coração, como na 
provocação” (Hb 3.15). Ajamos, 
pois, com todo o cuidado a fim de, 
que jamais venhamos a perder os be- 
nefícios de nossa salvação. 


Não ajamos como os contempo- 
râneos de Malaquias. Apesar de to- 
dos os benefícios recebidos do Se- 
nhor, vieram a endurecer os seus co- 
rações e a ignorar todas as provas de 
sua morosa benignidade. 

O Senhor concedeu-nos as 
elogientes e irrecorríveis provas de 
amor. Ele enviou-nos o próprio Fi- 
lho para que morresse em nosso lu- 


mais 


J 


gar. Não pode haver prova maior que 
esta! Sejamos-Lhe fiéis. Desfrute- 
mos de seu amor, pois com amor 
eterno nos amou 


1. Nesta lição, qual foi o pecado dos 
judeus? 
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. O que é o amor de Deus? 
3. Em que consistia a prova do amor 
de Deus por Israel? 
4. Que prova o apóstolo Paulo apre- 
sentou do amor de Deus? 
. Qual a maior consequência de se 
duvidar do amor de Deus? 
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18 de julho de 1999 


QUANDO OS SACERDOTES DESONRAM A DEUS 


TEXTO ÁUREO) 


“Agora, diz o SENHOR: 
porque aos que me honram 
honrarei, porém osque me des- 
prezam serão envilecidos” 
(1 Sm 2,30). 


VERDADE PRÁTICA 


Os ministros que desonra- 
rem ao evangelho, não ficarão 
impunes no Tribunal de 
Cristo, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 31.10 

O sacerdote honra a Deus com as 
suas vestes 

Terça - Lv 45 

0 rdote honraa Deus coma sua 


unção 
Quarta - Lv 6.12 

O sacerdote honra a Deus como seu 
irabalho 

Quinta - Ly 21.10 

O sacerdote honra a Deus coma sua 
postura 

Sexta - Nm 3.32 

O sacerdote honra a Deus guardan- 
do o santuário 

Sábado - Nm 6.23 

O sacerdote honra a Deus abenço- 
ando o povo 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


MALAQUIAS 1.6-12 


6 - O filho honrará o pai, e o 
servo, ao seu senhor; e, se eu sou 
Pai, onde está a minha honra? E, 
se eu sou Senhor, onde está o meu 
temor? diz o SENHOR dos Exér- 
citos a vós, ó sacerdotes, que 
desprezais o meu nome e dizeis: 
Em que desprezamos nós o teu 
nome? 

7 - Ofereceis sobre o meu altar 
pão imundo e dizeis: Em que te 
havemos profanado? Nisto, que 
dizeis: A mesa do SENHOR é des- 
prezível, 

8 - Porque, quando trazeis ani- 
mal cego para o sacrificardes, não 
faz mal! E, quando ofereceis o coxo 
ou o enfermo, não faz mal! Ora, 
apresenta-o ao teu príncipe; terá 
ele agrado em ti? Ou aceitará ele 
a tua pessoa? diz o SENHOR dos 
Exércitos. 

9 - Agora, pois, suplicai o fa- 
vor de Deus, e ele terá piedade de 
nós; isto veio da vossa mão; acei- 
tará ele a vossa pessoa? diz o SE- 
NHOR dos Exércitos. 

10 - Quem há também entre 
vós que feche as portas e não 
acenda debalde o fogo do meu 
altar? Eu não tenho prazer em 
vós, diz o SENHOR dos Exérci- 
tos, nem aceitarei da vossa mão 
a oblação. 


11 - Mas, desde o nascente do 
sol até ao poente, será grande en- 
tre as nações o meu nome; e, em 
todo lugar, se oferecerá ao meu 
nome incenso e uma oblação pura; 
porque o meu nome será grande 
entre as nações, diz o SENHOR 
dos Exércitos. 

12 Mas vós o profanais, quan- 
do di A mesa do SENHOR é 
impura, e o seu produto, a sua 
comida, é desprezível. 


COMENTÁRIO. 


INTRODUÇÃO 

Se na lição passada encontramos 
o povo de Judá questionando o amor. 
de Deus, nesta seremos constrangi- 
dos ante uma situação bem pior. De- 
parar-nos-emos com os sacerdotes a 
desonrar o nome do Todo-Poderoso 
Deus. Ao invés de Lhe santificarem 
o nome, os ministros do altar, em 
consegiiência de sua atitude ímpia e 
profana, induziam os judeus a se 
portarem irreverentemente diante do 
Senhor. 

E isto estava trazendo a maldição 
sobre toda a congregação hebréia. 

Infelizmente, não são poucos os 
ministros do evangelho que, em vez 
de glorificar a Cristo, desonram-no 
com a sua vida, Embora se declarem 
homens de Deus, não passam de 
emissários de Satanás. Com a sua 
postura iníqua e sacrílega, vêm des- 
viando a muitos da verdade. Mas, 
cuidado! Deus não se deixa escarne- 
cer. 


I. A INSOLÊNCIA DOS 
MINISTROS DE DEUS 


Exteriormente, os judeus tributa- 
vam a Deus as mais elevadas honras 
e deferências. Chamavam-no de Pai 
e de Amo. Na prática, todavia, vi- 
nham profanando-Lhe o nome. Tal 
sacrilégio, desgraçadamente, partia 
de quem mais deveria zelar pela 
santificação do augusto e sublima- 
do nome do Senhor: a classe sacer- 
dotal (MI 1.6). 

Não bastasse o seu descaso para 
com as coisas de Deus, os sacerdo- 
tes ainda se faziam de desentendidos. 
Repreendidos pelo profeta, haviam- 
se com insolência: “Em que despre- 
zamos nós o teu nome?” Desta for- 
ma, argúi-lhes Malaquias, desonra- 
vam a Deus tanto como Pai quanto 
como Amo, 

Será que não estamos agindo da 
mesma forma em relação ao Cristo 
de Deus? Tratamo-Lo como Senhor 
e Mestre (Mt 7.21). Com as nossas 
ações, porém, negamo-Lo tanto 
como o Senhor de todas as coisas 
quanto como o Mestre por excelên- 
cia (Is 29.13). Preferimos seguir nos- 
sos próprios caminhos a submeter- 
nos à sua soberania. Persistamos nes- 
sa inigúidade, e certamente perece- 
remos; o Senhor não negocia nem a 
sua glória nem a sua soberania 
(Is 42.8) 


II. O DESCASO DOS 
MINISTROS DE DEUS 


Além de sua insolência, vinham 
os ministros. do altar quebrantando 
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escandalosamente os preceitos 
levíticos. Sobre o altar divino, ofe- 
reciam pão imundo (Ly 21,6). Que 
pão era esse? Era a oferenda prepa- 
rada sem os ingredientes que o Se- 
nhor recomendara a Arão e a seus 
filhos (Êx 23.18); 

Os sacerdotes também apresen- 
tavam ao Senhor animais cegos, de- 
“feituosos e enfermos)(MI 1.7), con- 
trariando abertamente a prescrição 
levítica: “Nenhuma coisa em què 
haja defeito oferecereis, porque não 
seria aceita a vosso favor. O cego, 
ou quebrado, ou aleijado, ou 
verrugoso, ou sarnoso, ou cheio de 
impigens, este não oferecereis ao 
SENHOR e deles não poreis oferta 
queimada ao SENHOR sobre o al- 
tar (Lv 22.20,22). 

Buscando justificar seu descaso, 
saíam-se eles com esta desculpa: “A 
mesa do Senhor é. impura”. Ora, se'a 
mesa (ou o altar) tornara-se impura 
só havia um responsável: o sacerdo- 
te profano, insolente e ímpio que, 
embora fosse honrado como minis- 
tro de Deus, não passava de um 
agente do inferno na congregação 
dos santos. Sua consciência achava- 
se de tal forma cauterizada que não 
ligava ele mais importância às coi- 
sas sagradas. 

Pata à nossa vergonha, não são 


poucos os obreiros que, ao invés de 
honrar o evangelho de Cristo, insul- 
tam ao Senhor, apresentando-Lhe 


um pão imundo e profanado. Eles 
lidam com à Obra de Deus comdes- 
caso. relaxo (Jr48.10). A Tgr 


ja tras 
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tam-na como se fora uma fonte de 
renda qualquer; usam-na como base 
de lançamento para as suas ambições 
mercantis e políticas (2 Pe 2.1-4) 
Quanto às ovelhas, entregam-nas aos 
mercenários: abandonam-nas aos 
lobos (Jo 10.12). 

Esses obreiros da iniqüidade pro- 
fanam não somente a Casa de Deus 
como a própria cruz de Cristo, Os 
seus corações já foram tomados pe- 
las trevas. 


HI O DESAFIO AOS 

MINISTROS DE DEUS 

Como os sacerdotes persistissem 
em seu erro, lança-lhes o Senhor o 
desafio: “Porque, quando trazeis ani- 
mal cego para o sacrificardes, não 
faz mal! E, quando ofereceis o coxo 
ou O enfermo, não faz mal! Ora, 
apresenta-o ao teu príncipe; terá ele 
agrado em ti? Ou aceitará ele a tua 
pessoa? diz o SENHOR dos Exérci- 
tos” (MI 1.8). 

Sabes 0 que isto significa? Sig- 
nifica que aqueles sacerdotes esta- 
vam mais preocupados em agradar 
aos homens do que a Deus. Eles ja- 
s Ousariam apresentar tais 
oferendas aos seus governadores. No 
entanto, compareciam diante do Se- 
nhor com ofertas imundas, inaceitá- 
veis. 

Ai dos obreiros que se acham 
comprometidos com o mundo! Eme 
bora tudo façam por a; 
derosos. recu 


radar os pos 


un-se a honrar a 


em cujas mãos acha-se toda autori- 
dade — Cristo Jesus (Mt 28.18) 


Obreiro do Senhor, foste chamado 
para agradar a Deus, somente a 
Deus, Portanto, não te embaraces 
com as coisas desta vida (2 Tm 2.4). 
Procura militar legitimamente, por- 
que todos seremos chamados a pres- 
tar contas ante o Tribunal de Cristo 
(2 Co 5.10). Naquele dia, haverá 
muita vergonha e confusão. Mas ain- 
da há tempo. Volta ao primeiro 
amor! Não te envergonhes da cruz 
do Filho de Deus (Fp 3.18). 


IV. O APELO AOS 
MINISTROS DE DEUS 


É chegado o tempo de se dirigir 
apelos aos ministros de Deus a fim 
de que se arrependam de seus pe- 
cados (Ap 3.19). Foi o que fez 
Malaquias aos sacerdotes de seu 
tempo: “Agora, pois, suplicai o fa- 
vor de Deus, e ele terá piedade de 
nós; isto veio da vossa mão; aceita- 
rá ele a vossa pessoa? diz o SE- 
NHOR dos Exércitos” (M1 1.9). 

A situação é difícil; exigepeni- 
tência e reconciliação. 

Quantos escândalos não têm sido 
ocasionados por aqueles que deve- 
riam ser exemplo na irrepreensi- 
bilidade? (Tt 1.7). Quantas blasfêmi- 
as os maus ministros não têm leva- 
do os gentios a proferirem contra o 
santíssimo Deus? (Rm 2.24). Volta 
ao Senhor. Arrepende-te de tuas más 
obras. Sê de fato um homem de 
Deus, e não um joguete nas mãos do 
Diabo, Caso contrário: serás rejeita- 
do pelo Senhor. 


re as portas do templo e não 


V. A REJEIÇÃO DOS 
MINISTROS DE DEUS 


O Senhor estava tão enfadado de 
seus ministros, que já não os supor- 
tava. Agora, deseja que alguém cer- 


enda o fogo do altar (MI 1.10). 
Assim, haveria menos inigiiidade, e 
o nome do Deus de Israel não seria 
tão profanado. 

Será que Cristo não está desejan- 
do o mesmo em relação a muitas de 
nossas igrejas? Infelizmente, há igre- 
jas que, caso encerrassem suas ati- 
vidades, pouco ou nenhum prejuízo 
trariam ao Reino de Deus; não são a 
luz do mundo; não são o sal da ter- 
ra; não ganham almas nem fazem 
missões. Que prejuízos trariam se 
fossem fechadas? Mas isto não pre- 
cisa acontecer necessariamente. 

Enquanto há tempo, clama por 
um avivamento; luta por um aviva- 
mento. Abre as portas a fim de que 
o Senhor Jesus entre, e passe a rei- 
nar sobre o rebanho que Ele te con- 
fiou. 

Se não compreenderes a urgên- 
cia divina, com certeza serás rejei- 
tado pelo Senhor: “Assim, porque és 
morno é não és frio nem quente, vo- 
mitar-te-ei da minha boca” (Ap 
3.16). Observa ainda o que o Deus 
de Israel disse aqueles sacerdotes: 
“Eu não tenho prazer em vós, diz o 
SENHOR dos Exércitos, nem acci- 
tarei da vossa mão a oblação” (M1 
1.10). Quão tristes são estas pala- 
vras! Representam elas a rejeição 
formal daqueles que deveriam ser 
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conhecidos por todos como homens 
de Deus, e já não passam de obrei- 
ros da inigiiidade. 


CONCLUSÃO 


O Senhor, agora, deixa bem cla- 
ro que, apesar do desleixo de seus 


sacerdotes, o seu nome haveria 


cado além dos termos de Isra- 


de seu Reino, Todavia, se recusar- 
mos tão sublime missão, o 
santíssimo Deus prescindirá de nos- 
so serviço, e convocará outros a fim 
de que Lhe levem o nome além de 
todas as fronteiras. Ele jamais ficará 
sem adoradores. Vivamos, pois, 
como seus ministros. Para isto fomos 
chamados. 


ente do sol até 
ao poente, será grande entre as na- 
ções o meu nome; e, em todo lugar, 
se oferecerá ao meu nome incenso e 
uma oblação pura; porque o meu 
nome será grande entre as nações, 
diz o SENHOR dos Exércitos” (MI 
LI): 

Por conseguinte, cabe aos minis- 
tros do evangelho (também a todos 
os demais crentes) a elevada missão 
de glorificar o nome do Senhor por 
intermédio de uma vida santa e dig- 
na, e plenamente voltada à expansão 
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QUESTIONÁRIO 


1. Como os sacerdotes desonravam a 
Deus? 


2. Os sacerdotes reconheceram pron- 
tamente o seu pecado? 


3. Como eles encaravam a mesa do 
Senhor? 


4. O que o Senhor desejava que os 
sacerdotes fizessem com o tem- 


plo? 


5. Apesar da ação dos sacerdotes, o 
que aconteceria ao nome de Deus? 


QUANDO OS OBREIROS SE CANSAM DE DEUS 


TEXTO. ÁUREO 


“Levantai-vos e andai, por- 
que não será aqui o vosso des- 
canso” (Mg 2.10). 


VERDADE PRÁTICA 


O Reino de Deus exige que 
cada um deseus filhos cumpra: 
o seu dever, trabalhando e es- 
forçando-se enquanto é dia. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ne 6.3 

A obra de Deus é grande 

Terça - Hb 6.10 

Deus não-se esquece-do nosso 
trabalho 

Quarta-feira - 1 Co 15.58 
Nosso trabalho não é vão 
Quinta-feira - De 11.6 

Sejamos incansáveis no trabalho 
Sexta - Jo 4.38 

O Senhor nos franqueia o trabalho 
Sábado - Gl6.4 

Prove cada um o seu trabalho 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


MALAQUIAS 1.13,14; JOÃO 
5.17; 1 CORÍNTIOS 15.57,58 


Malaquias 1 
13 - E dizeis: Eis aqui, que can- 


seira! E o lançastes ao desprezo, 
diz o Senhor dos Exércitos: vós 
ofereceis o roubado, e o coxo, e 0 
enfermo; assim fazeis a oferta; ser- 
me-á aceito isto de vossa mão? diz 
o Senhor. 

14 - Pois maldito seja o enga- 
nador, que, tendo animal no seu 
rebanho, promete e oferece ao Se- 
nhor uma coisa vil; porque eu sou 
grande Rei, diz o Senhor dos Exér- 
citos, o meu nome será tremendo 
entre as nações. 

João 5 

17 - E Jesus lhes respondeu: 
Meu Pai trabalha até agora, e eu 
trabalho também. 

1 Coríntios 15 

57 - Mas graças a Deus, que 
nos dá a vitória por nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

58 - Portanto, meus amados ir- 
mãos, sede firmes e constantes, 
sempre abundantes na obra do 
Senhor, sabendo que o vosso tra- 
balho não é vão no Senhor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Na lição passada, vimos com que 
desprezo os sacerdotes da época de 
Malaquias tratavam as coisas de 
Deus. Sobre o altar, ofereciam eles 
alimento imundo, e imolavam ani- 
mais enfermos, coxos e cegos. Hoje, 
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encontraremos estes mesmos minis- 
tros a se queixarem do culto divino. 

Eles tinham o exercício de sua 
função como um enfado, desonran- 
do assim o Senhor dos Exércitos que 
os chamara a um ministério tão glo- 
rioso e sublimado. Por que se porta- 
vam dessa maneira? Por causa de 
suas graves e continuadas inigiida- 
des. 

Será que não estamos incorren- 
do nas mesmas faltas? O texto bíbli- 
co de hoje exige façamos um imedi- 
ato exame de consciência. É chega- 
da a hora de reavaliarmos o nosso 
ministério, A quem estamos procu- 
rando agradar? Ao Senhor da Seara, 
que jamais deixou de trabalhar? Ou 
a nós mesmos? 

Em primeiro lugar, veremos o 
que tem levado os obreiros ao can- 
saço espiritual. 


I. O OBREIRO SE CANSA 
QUANDO PERDE A 
PERSPECTIVA DE SUA 
VOCAÇÃO 

Um dos maiores flagelos que 
vêm assolando os ministros do evan- 
gelho é, sem dúvida alguma, o desã- 
nimo. Quantos missionários, pasto- 
res e evangelistas não abandonaram. 
suas lides alegando cansaço, enfado, 
estresse! Mas todo esse desalento, 
que também atingia os sacerdotes da 
época de Malaquias, tinha uma cau- 


sa primária: a perda da perspectiva 


do chamamento ministerial. / 


A partir do momento que o obrei- 
ro perde a sensibilidade espiritual de 
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sua chamada, nada mais lhe resta. 
Foi o que aconteceu a Eli (1 Sm3.1). 
Embora ministro, achava-se alheio 
ao ministério; não mais ouvia a voz 
de Deus. O mesmo se pode dizer de 
Saul, Apesar de reinar, não agia 
como rei (1 Sm 16.14). Era ungido, 
mas essa unção era agora algo do 
passado, 

Se o obreiro já não possui a un- 
ção, como poderá se haver com o seu 
ministério? Falta-lhe a perspectiva 
da chamada, a urgência do Reino de 
Deus. É por isso que muitos de nos- 
sos ministros estão a se queixar 
como os sacerdotes do último perío- 
do da história sagrada do Antigo 
Testamento: “Eis aqui, que cansei- 
ra!” (MI 1.13). 

Se te sentes cansado, roga ao Se- 
nhor da Seara que te torne a dar a 
real visão do serviço divino (Is 
40.31). Ele é o teu refrigério! 


Ii. O OBREIRO SE CANSA 
QUANDO PERDE A 
PERSPECTIVA DA OBRA 
DE DEUS 


Levemos em conta também a 
perspectiva sobrenatural da Obra de 
Deus, sem a qual o obreiro acaba por 
perder o ritmo até ficar completa- 
mente exausto. O que vem a ser esta 
perspectiva? É a visão da Igreja não 
como uma mera organização, mas 
como a agência por excelência do 
Reino de Deus. O obreiro, pois, deve 
ter em mente que: 

1.A obra é realmente de Deus, 
Este ponto é tão óbvio, é tão claro, 


que até nos arriscamos a cair numa 
imperdoável redundância. Todavia, 
há muitos ministros de Cristo que já 
perderam esta perspectiva, Esquece- 
ram-se eles de que a obra, na qual 
acham-se empenhados, não é deles; 
pertence a Deus (Ne 6.16): É um 
negócio divino. 

Se perdermos tal perspectiva, 
cansar-nos-emos até nos esgotarmos 
física, mental e espiritualmente, Qual 
a razão desse esgotamento? Isto 
acontece porque, ao invés de nos 
darmos ao Deus da obra, damo-nos 
à Obra de Deus. Esta inversão é tão 
perigosa, é tão nociva, que acabará 
por minar-nos completamente as for- 
ças. É o que acontecia com o pastor 
de Éfeso. Ele dava-se tanto à obra, 
que já não tinha tempo de se dar a 
Deus. E isto evidenciava uma só coi- 
sa: a perda do primeiro amor (Ap 
2.4). 

A perda do primeiro:amor é algo 
gravíssimo; leva à exaustão espiri- 
tual; e a exaustão espiritual induz- 
nos à soberba e aos mais grosseiros 
pecados, Se já perdeste o primeiro 
amo! 'epende-te agora, Entrega- 
te ao Deus da Obra: somente assim 
a Obra de Deus prosperará em tuas 
mãos(1 Rs 2.3), 

2. A obra é o Reino de Deus. 
Se em nosso ministério consien- 


tizarmos-nos de que estamos taba- 
lhando em prol da expansão do Rei- 
node Deus. jamais seremos venci- 
dos pelo enfado e desalento. O exem- 


plo de Davi é mui significativo. Des- 
de que ungido reide Israel, envol- 


veu-se de tal forma nos negócios di- 
vinos, que jamais veio a reclamar de 
seus encargos. Pois sabia que estava 
a batalhar as batalhas do Senhor (2 
Sm 5.10). Ele entrava e safa com as 
forças de Israel, e as suas vitórias 
eram cada vez mais retumbantes. 

Se te sentes cansado, lembra-te: 
estás a batalhar não por teu império, 
mas pèla expansão do Reino de 
Deus. Sempre que ganhares uma 
alma; ou discipulares uma ovelha, 
estarás rogando ao Deus Todo-Po- 
deroso: “Venha o teu Reino” (Mt 
6.10) 


II. O OBREIRO SE CANSA 
QUANDO SE DEIXA 
CORROMPER PELO 


PECADO 


Há um outro motivo, e este 
gravíssimo, que leva o obreiro a can- 
sar-se da Obra de Deus. Era o que 
ocorria com os sacerdotes do tempo 
do profeta Malaquias: a prática da 
inigiiidade: “E dizeis: Eis aqui, que 
canseira! E o lançastes ao desprezo, 
diz o Senhor dos Exércitos: vós 
ofereceis o roubado, e o coxo, e o 
enfermo: assim fazeis a oferta; ser- 
mão? diz 


me-á aceito isto-de vo: 
o Senhor” (M1113). 
Os tais ministros profanavam o 
altar do Senhor, sacrificando animais 
coxos, enfermos e até roubados. 
Eram eles corruptos e corruptores. 


Muitos são os obreiros que. por 


causa de seus pecados inconfessos: 
acham-se estressados com as coisas 
divinas. Estão sempre a queixar-se; 
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já não suportam os encargos minis- 
teriais. Mas a origem de todas essas 
lamúrias e queixumes é uma só; a 
corrupção no ministério. 


Reino de Deus. E nem por isso quei- 
Xava-se como os contemporâneos de 
Malaquias. Ele sabia perfeitamente 
"que o nosso trabalho tem em Cristo 


É claro que não estamos referin- B uma fiel e eterna recompensa. \ 


do-nos ao cansaço natural que nos'=/ 
acarretam as lides ministeriais. Até 
o próprio Cristo estressava-se fisica- 
mente (Jo 4.6). Neste caso, a sabe- 
doria recomenda-nos auxiliares fiéis 
que nos ajudem a levar a carga, eesta 
às vezes parece insuportável (Êx 
18.14-23). 

A lição de hoje, porém, refere-se 
ao enfado espiritual que induz o 
obreiro a aborrecer-se das coisas de 
Deus, e a preferir as do mundo. Este 
enfado é pecaminoso, fatal, Este é o 
enfado que tem como origem a ini- 
qiidade. 

Se o teu problema é a inii 
de, roga o perdão divino. Ele quer 
renovar-te as forç 


IV. JESUS, O OBREIRO 
PERFEITO 


Jesus foi o mais perfeito dos 
obreiros Com absoluta e consuma- 
“da perfeição, exerceu os três ofícios 
sagrados: profeta, sacerdote e rei. 
Não obstante as dores e paixões de 
seu ministério, afirmou: 1: “Meu Pai 


„trabalha E eeu trabalho tam- 


Imitando em tado a seu amado 
Mestre, tornou-se Paulo um grande 
exemplo de trabalho. No capítulo 11 
de sua Segunda Epístola aos 
Coríntios, faz ele um inventário de 
seus esforços e angustias em prol do 
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Se te sentes abatido, olha para o 
Senhor Jesus. Quantos trabalhos e 
esforços não teve Ele de empreen- 
der até que todo o cronograma de 
sua obra vicária fosse cumprido! Em 
apenas: três anos, percorreu toda a 
Judéia, formou uma operosa equipe, 
lançou os fundamentos da Igreja, 
ensinou, curou, fez maravilhas. Afir- 
ma João que, se todas as suas obras 
fossem registradas, o mundo todo 
seria insuficiente para comportar 
tantos livros (Jo 21.25). 


V. O GALARDÃO DO 
OBREIRO 


Se o nosso trabalho em prol do 
Reino de Deus é árduo, o galardão 
que do Senhor receberemos é eter- 
no, imarcescível, inaudito. Foi o 
que Paulo deixou bem claro aos 
coríntios: “Mas graças a Deus, que 
nos dá a vitória por nosso Senhor 
Jesus Cristo. Portanto, meus ama- 
dos irmãos, sede firmes e constan- 
tes, sempre abundantes na obra do 
Senhor, sabendo que o vosso traba- 
~ lho não é vão no Senhor” (1 Co 
15.57,58). 

O apóstolo teria sobejas razões 
para reclamar de seu labor, das pro- 
fundas marcas de seu ministério e 
das muitas tribulações de sua cha- 
mada. No entanto, preferia ele glo- 
riar-se na cruz de Cristo (G1 5.17). 


Sabes por que há tantos obreiros €s- 
piritualmente cansados e exauridos? 
Porque já não se gloriam no Ima- 
culado Cordeiro de Deus. Já não 
encontram mais prazer em se dar à 
Obra de Deus e ao Deus da Obra. 
Também já se esqueceram que, no 
Tribunal de Cristo, todos seremos 
chamados a prestar contas, e não 
serão poucos os obreiros que se en- 
vergonharão naquele grande dia (1 
Co 3.1-15). 


CONCLUSÃO 

Que nossas mãos não desfale- 
çam. Se nos afadigamos, afadi- 
guemo-nos pela Obra de Deus. Se 
nos esforçamos, esforcemo-nos pelo 


Reino de Deus, Prossigamos a ba- ~ 2, 


talhar todas as batalhas do Senhor. 
O nosso trabalho tem nEle uma glo- 
riosa recompe 

O próprio Cristo deu-nos um 
maravilhoso exemplo de trabalho e. 
dedicação. Em nenhum momento 
queixou-se Ele. 


N 


roubem a glória do ministério, Se nos 
esforçarmos, certamente Deus nos 
ajudará, Não foi o que aconteceu aos 
heróis da fé? Leia o capítulo 11 da 
epístola aos Hebreus, e conscientiza- 
te: apesar de nossas debilidades e li- 
mitações, haveremos de fazer gran- 
des proezas em nome de Jesus. 

O teu galardão é mais que certo! 
O Senhor não desconhece os teus es- 
forços. 


QUESTIONARIO 


1. O que diziam os sacerdotes da 
época de Malaquias com respeito 
à Obra de Deus? 


Cite uma das razões que leva o 
obreiro a cansar-se da obra de 
Deus. 


3. O que disse o Senhor Jesus quanto 
ao seu trabalho? 


4. Quem foi omais perfeito dos obrei- 
ros? 


Não permitamos jamais que a «5.0 que disse o apóstolo Paulo acer- 


canseira e o enfado espirituais nos 


ca de nosso trabalho? 
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5 1 de agosto de 1999 


QUANDO AS BENÇÃOS SÃO 
AMALDIÇOADAS 


[ TEXTO ÁUREO 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Os céus e a terra tomo, 
hoje, por testemunhas contra 
ti, que te tenho proposto a vida 
e a morte, a bênção e a maldi- 
ção; escolhe, pois, a vida, para 
que vivas, tu € à tua semente” 
(Dt 30.19). 


VERDADE PRÁTICA 


Se formos fiéis, Deus ja- 
mais afastará as suas bênçãos 
de nossas vidas, pois é de sua 
natureza abençoar a todos os 
seus filhos. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 12.2 

O pacto da bênção 
Terça - Di 11.26 

A opção da bênção 
Quarta - Js 8.34 

A proclamação da bênção 
Quinta - SI 133.3 

A ordenação da bênção 
Sexta - Is 44.3 

A promessa da bênção 
Sábado - Ze 8.22 

A suplicação da bênção 
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MALAQUIAS 2.1-3; 
DEUTERONÔMIO 11.26-28 


Malaquias 2 


1- E, agora, ó sacerdotes, este 
mandamento vos toca a vós. 

2 - Se o não ouvirdes e se não 
propuserdes no vosso coração 
dar honra ao meu nome, diz o 
SENHOR dos Exércitos, envia- 
rei a maldição contra vós e amal- 
diçoarei as vossas bênçãos; e já 
as tenho amaldiçoado, porque 
vós não pondes isso no coração. 


3 - Eis que vos corromperei a 
semente e espalharei esterco so- 
bre o vosso rosto, o esterco das 
s; e com ele sereis tira- 


Deuteronômio 11 


26 - Eis que hoje eu ponho 
diante de vós a bênção e a mal- 
dição: 

27 - A bênção, quando ou- 
virdes os mandamentos do SE- 
NHOR, vosso Deus, que hoje vos 
mando; 

28 - porém a maldição, se não 
ouvirdes os mandamentos do 
SENHOR, vosso Deus, e vos 
desviardes do caminho que hoje 
vos ordeno, para seguirdes ou- 
tros deuses que não conhecestes. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Neste domingo, estaremos acom- 
panhando uma vez mais os sacerdo- 
tes contemporâneos de Malaquias. 
Eles recebem agora, em consegiên- 
cia de suas muitas e continuadas ini- 
quidades, um ultimato do Eterno 
Deus. Caso não se arrependessem, 
seriam inapelavelmente rejeitados; 
ficariam sem os seus privilégios; 
suas bênçãos haveriam de ser amal- 
diçoadas. 

O Senhor já não suportava seus 
ministros! 


I. O QUE É A BÊNÇÃO 


No Dicionário Teológico, 
CPAD, temos a seguinte definição 
ale bênção: 

“Todo e qualquer bem: dispensa- 
do por Deus aos que o temem. De. 
acordo com o espírito de ambos os 


testamentos, as, E e a TS 


nte a 


e S E as os Ay s alianças e 
paces 


ivinos, cujas cláusulas 


achanicse claramente exaradas'nas. 


diversas Seções das Sagradas Escri- 
tura”, 

E Nê Pacto Palestino isto fica 
bem patente. 

“Numa primeira instância, expõe. 
Jeová aos hebreus os termos do con- 
certo: Israel haverá de ser-lhe uma 
nação exclusiva, sacerdotal, real e 
profética; tê-lo-iam sempre como 


seu Rei, ainda que a realeza fosse 
exercida por um preposto. Obedeci- 
das tais cláusulas, comprometia-se o 
Senhor a dispensar-lhes todas as bên- 
çãos inclusas no capítulo 28 de 
Deuteronômio”. 

Se tais cláusulas fossem quebra- 
das, nenhuma bênção ser-lhes-ia dis- 
pensadas. Abater-se-iam sobre Isra- 
el as maldições que se encontram no 
Deuteronômio e nas outras porções 
da Bíblia. 


II. AS BÊNÇÃOS E OS 
PRIVILÉGIOS DA CLASSE 
SACERDOTAL 


Ora, se o povo como um todo 
usufruía de tantos privilégios divi- 
nos, o que não diremos da classe sa- — 
cerdotal. Representavam os levitas 
uma herança particularíssima do Sc- 
nhor (Nm 3.41). Eram os seus mi- 
nistros. Sua função era mais que su- 
blimada: levar os utensílios do 
Tabernáculo (Nm 1.51), acampar em 
redor da Tenda do Testemunho (Nm 
1.53). Eles também atuavam como 
mestres e juízes em Israel (Dt 17.9; 
24.8). 

Enfim, ocupavam-se de todos os 
misteres do culto divino: “E os levi- 
tas, dados a Arão e a seus filhos, do 
meio dos filhos de Israel, tenho dado 
para exercerem o ministério dos fi- 
lhos de Israel na tenda da congrega- 
ção c para fazerem expiação pelos 
filhos de Israel, para que não haja 
praga entre os filhos de Israel, che- 
gando-se os filhos de Israel ao san- 
tuário” (Nm 8.19). 
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Os levitas eram mantidos pelas 
demais tribos para que se dedicas- 
sem integralmente ao sacerdócio 
(Nm 18.24; Nm 18.1). Em Israel, os 
integrantes da classe sacerdotal eram 
vistos como a classe nobre da nação; 
Num certo sentido, tinham mais des- 
taque e honrarias que o próprio rei. 

Se os seus privilégios eram gran- 
des, não eram menores suas respon- 
sabilidades. Deveriam portar-se como 
modelo de virtude, sabedoria espiri- 
tual e inteireza moral para toda a na- 
ção: “Porque os lábios do sacerdote 
guardarão a ciência, e da sua bocabus- 
carão a lei, porque ele é o anjo do Se- 
nhor dos Exércitos” (MI 2.7). 

Como se corrompessem no exer- 
cício do ministério, estavam prestes 
a ser expulsos da presença do Senhor 
dos Exércitos. Será que o mesmo 
não está acontecendo conosco? Fo- 
mos chamados a exercer uma exce- 
lente coisa (1 Tm 3.1). Com o pas- 
sar do tempo, porém, muitos foram 
os que se tornaram inimigos da cruz, 
de Cristo (Fp 3.18), obreiros da ini- 


quidade (Mt 23), mercenários e aca- > 


baram por amar o presente século (2) “1 
Tm 4.10). 


Os tais obreiros não ficarão im- CE 


punes. Serão chamados a prestar 
contas diante do Justo Juiz; naquele 
dia haverá choro e ranger de dentes. 
Grande será a confusão e a vergo- 
nha! (1 Jo 2.28) 


II. PORQUE A BÊNÇÃO É 
AMALDIÇOADA 


Por que a bênção é amaldiçoa- 
da? A resposta é mais que simples. 
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A, evangelho, procu: 


Todas as vezes que violamos o con- 
certo do Senhor, imediatamente de- 
sobriga-se Ele a no-las dispensar 
Isto fica bem patente no capítulo 28 
do Deuteronômio. Se os israelitas 
cumprissem a Lei e fossem fiéis ao 
Senhor, seriam abençoados em todas 
as instâncias de sua vida. Doutra for- 
ma: teriam de arcar com as maldi- 
ções descritas no Pentateuco. 

Se » Senhor trata assim o povo, 
o que não fará com os seus minis- 
tros? A história subseqüente do povo 
judeu mostra que os sacerdotes mui- 
to sofreram devido a sua infidelida- 
de (Lm 1.19; 4.13). Afinal, como 
deixa bem claro o apóstolo, os mes- 
tres receberão duplicados castigos 
(Tg 3.1). 

Voltemos ao Senhor para que não 
retire Ele as bênçãos de nosso mi- 
nistério. Se isto acontecer, como nos 
haveremos diante do povo que nos. 
confiou? O momento é de clamor e 
profundo arrependimento (J1 2.17.) 


IV. A OBEDIÊNCIA É O 
CAMINHO DA BÊNÇÃO 


Z O caminho da bênção é um só: a 


obediênciaWDt 11.22-24). Não há 
0s, nem subterfúgios! Se obe- 
decermos a Deus, certamente sere- 
mos abençoados; se o desobedecer- 
mos, nossas mais caras bênçãos se- 
são amaldiçoadas. A Palavra de Deus 
é clara; não comporta dúvidas 

Por conseguinte, como ministros | 
emos agradar 
ao Senhor, observando priorita-- 
riamente estes requisitos: 


1, Santidade, O Senhor exige 
que cada um de seus ministros seja 
santo e irrepreensível (Êx 38.36; 1 
Tm 3.2). Chegou o momento de a 
Igreja de Cristo saber que os seus 
pastores e obreiros são homens séri- 
os, comedidos e que se preocupam 
com a vida espiritual do rebanho. 
Precisamos de homens comprovada- 
mente de Deus; o povo santo já não 
suporta o falso brilho dos astros e 
estrelas. 

2. Pregação íntegra. Nestes úl- 
timos dias, carecemos de obreiros 
que se proponham a pregar a Pala- 
vra de Deus com integridade, cora- 
gem e profundo amor. Ou seja: a 
Igreja reivindica pregoeiros compro- 
metidos com todo o conselho de 
Deus; “Portanto, no dia de hoje, vos 
protesto que estou limpo do sangue 
de todos; porque nunca deixei de vos 
anunciar todo o conselho de Deus” 
(At 20.27). Hoje, vivemos um perí- 
odo de especialistas em mensagens. 
Alguns, dedicam-se a pregar sobre 
os dons espirituais; outros, acerca 
das últimas coisas. Outros ainda per- 
dem-se em vãs especulações. Toda- 


3. Dedicação amorosa ao minis- 


tério. Também necessitamos de 


obreiros que se dediquem amorosa 
e sacrificialmente ao ministério. E 
que não deixem a sua posição em 
busca das glórias que o mundo ofe- 
rece. Conscientizemo-nos de que o 
ministério cristão é uma excelente 
coisa. Não há, em toda a terra, algo 
tão sublime quanto o ofício de que 
fomos investidos. 


CONCLUSÃO 


Se pregamos a obediência, viva- 
mo-la também. Mostremos ao povo 
de Deus que, como seus ministros, 
levamos a sério as coisas santas. O 
Senhor concedeu-nos indizíveis bên- 
çãos; repassemo-las aos redimidos 
do Cordeiro através de um ministé- 
rio firme, corajoso, incorruptível e 
relevante. É necessário que os ho- 
mens nos considerem bons ministros 
de Cristo (1 Co 4.1). 

Ajamos de tal maneira para que 
as nossas bênçãos jamais sejam 
amaldiçoadas. 


QUESTIONÁRIO 


via, clamamos por homens afeitos“a 5 1, O que é a bênção? 


todo o conselho de Deus”. Ou seja: 
que preguem e ensinem, de maneira 
incorrupta, todos os desígnios divi- 
nos. Somente assim, haveremos de 


preparar a Igreja para o grande e * 4, Qual o caminho da bênção? 


2. Se os sacerdotes não se arrepen- 
dessem, o que lhes aconteceria? 

3. Qual a classe em Israel que mais 
detinha privilégios? 


maravilhoso dia do arrebatamento» 5. Como os ministros do evangelho 


Sabias que Cristo está às portas? 


devemos agir? 
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8 de agosto de 1999 


QUANDO DEUS RELEMBRA O SEU CONCERTO 


(Dia Nacional de Missões) 


TEXTO ÁUREO 


“Saberás, pois, que-o/Se- 
nhor, teu Deus, é Deus, o Deus 
fiel, que guarda o concerto e a 
misericórdia até mil gerações 
aos que o amam e guardam os 
seus mandamentos” (Dt 7.9): 


VERDADE PRÁTICA 


Se formos fiéise observar- 
mos a sua Palavra, Deus nos 
concederá todas as bênçãos do 
novo conserto que Ele estabe- 
leceu conosco por intermédio 
de Cristo Jesus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 24.8 

O sangue do concerto 
Terça - Êx 34.7 

As palavras do concerto 
Quarta- Ly 2.13 

O sal do concerto 
Quinta - Ly 26.45 

O povo do concerto 
«Sexta - Nm 10.33 

A arca do concerto 
Sábado - Nm 25.12 

A paz do concerto 
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[LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
MALAQUIAS 2.4-9 


4- Então, sabereis que eu vos 
enviei este mandamento, para que 
o meu concerto seja com Levi, diz 
o Senhor dos Exércitos. 

5 - Meu concerto com ele foi 
de vida e de paz, e eu lhas dei para 
que me temesse, e me temeu e as- 
sombrou-se por causa do meu 
nome, 

6- A lei da verdade esteve na 
sua boca, e a inigiiidade não se 
achou nos seus lábios; andou co- 
migo em paz e em retidão e apar- 
tou a muitos da inigiiidade. 

7 « Porque os lábios do sacer- 
dote guardarão a ciência, e da sua 
boca buscarão a lei, porque ele é o 
anjo do Senhor dos Exércitos. 

8 - Mas vós vos desviastes do 
caminho, a muitos fizestes trope- 
çar na lei: corrompestes o concer- 
to de Levi, diz o Senhor dos Exér- 
citos. 

9 - Por isso, também eu vos fiz 
desprezíveis e indignos diante de 
todo o povo, visto que não guar- 
dastes os meus caminhos, mas 
fizestes acepção de pessoas na lei. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
O Senhor, agora, evoca os termos 
da aliança levítica para reconduzir os 


ministros do altar a uma vida santa 
e comprovadamente piedosa. Alme- 
ja Ele que os sacerdotes voltem a ser 
uma bênção a todo o Israel, Como 
seria bom se nós os ministros de hoje 
seguissem o exemplo dos primeiros 
levitas que se dedicavam amorosa- 
mente e sacrificialmente ao serviço 
divino! Mas os levitas, sem perce- 
berem, foram perdendo o primeiro 
amor, Mas neste momento, reaviva- 
lhes Deus os termos de seu pacto. 

Será que também não precisamos 
ter a memória e o espírito avivados 
quanto aos objetivos do ministério 
cristão? Ao que parece, muitos são 
os obreiros que já não se lembram 
por que foram chamados, Isto pode 
ser fatal para a tua vida. Lembra-te 
do primeiro amor! 


I. CONCERTO LEVÍTICO 


Concerto, na Bíblia, é um acor- 


gori firmado entre Deus c o ser huma- 


S somas PRA os que 
Lhe aceitam a vontade e guardam os 
seus mandamentos. 

A base de todo o concerto divi- 
no é o amor, É um compromisso gra- 
cioso da parte de Deus, pelo qual Ele 
concede-nos imerecidos favores. É 
a graça divina em ação. 

O concerto levítico continha 
cláusulas especiais. Era um concer- 
to de vida e.paz (MI 2.5). Não bas- 
tassem os benefícios espirituais, aos 
levitas eram concedidos generosos 
estipêndios materiais: não tinham de 
se preocupar nem com moradia 


plo: tinha muitos encargos. Eles 
ou aliança, + atuavam como. intercessores; juíze 


'mestrés e tondutore: 


nem com o sustento diário (Nm 
18.30;35.2). Sua única preocupação 
era com o serviço divino. Através 
desta aliança, a tribo dispunha-se a 
dedicar-se inteiramente ao serviço 
divino (Êx 32,28: Nm 3.12). E, Deus, 
por sua parte, propunha-se a dispen- 
sar-lhe especiais deferências (Nm 
1,50, 51,53). 

Em Israel, os levitas eram tidos 
como as primícias do Senhor, pois 
eram escolhidos em lugar dos 
primogênitos de todas as tribos (Nm 
3.45). Todavia, acarretava-lhes isto 
uma grande responsabilidade. Deve- 
riam exercer o seu ministério com 
seriedade e profundo amor. Tinham 
de ser o exemplo dos fiéis. Mas isto 
nem sempre acontecia (1 Sm 2.17). 


TI. AS OBRIGAÇÕES DO 
MINISTÉRIO LEVÍTICO 


O sacerdócio levítico era mui 


Israel. ‘Como 
jáo disšemosna lição passada, em 
virtude de sua elevada posição e res- 
ponsabilidades, eram considerados a 
classe nobre da sociedade hebréia. 

Vejamos, pois, algumas das obri- 
gações dos sacerdotes. 

1. Interceder pelos filhos de Is- 
rael. Esta era a principal função do 
sacerdócio levítico — atuava como 
intermediário entre o homem e Deus 
(Hb 5.1,2). Os levitas, mediante a 
oferenda dos sacrifícios, faziam a ex- 
piação pelos pecados de Israel. Isto 
duraria até que o Senhor Jesus Cris- 
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to aparecesse, e assumisse, através 
de seu sacrifício vicário, o ofício de 
Sumo Sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque (Hb 7.1-25). 

Como seria maravilhoso se nós 
obreiros nos dispuséssemos a orar 
pelos filhos de Deus! Uma de nos- 
sas primeiras obrigações, como mi- 
nistros do evangelho, é justamente 
interceder pelos que hão de herdar a 
vida eterna, De que nos adianta des- 
tacar-nos como administradores, 
e perdermos o privilégio como 
intercessores? (1 Sm 12.23; At 6.4). 
Se não orarmos pelos filhos de Deus. 
como haveremos de ser destacados 
como seus ministros? Temos de vol- 
tar a suplicar pela Igreja de Cristo. 

2, Instruir os filhos de Israel na 
Lei do Senhor. Além das lides 
sacrificiais, os levitas atuavam tam- 
bém como mestres em Israel: “A lei 
da verdade esteve na sua boca, e a 
inigiidade não se achou nos seus lá- 
bios; andou comigo em paz e em re- 
tidão e apartou a muitos da iniqüi- 
dade” (MI 2.6). Em várias etapas da 
história de Israel, destacaram-se eles 
como mestres consumados da Lei 
Divina (Dt 33.10; 2 Cr 17.7-9; Ed 
7.10). 

Os sacerdotes eram vistos em Is- 
rael como os grandes mestres e con- 
dutores do povo de Deus: “Porque 
as lábios do sacerdote guardarão a 
ciência, e da sua boca buscarão a lei, 
porque ele é o anjo do Senhor dos 
Exércitos” (MI 2.7) 

O mesmo deve acontecer com òs 
pastores. O Senhor Jesus os consti- 


tuiu para instruir a Igreja até que esta 
venha a alcançar a estatura da per- 
feição (1 Tm 3.1,2; Ef 4.8-11). Tens 
edificado a igreja que te foi confia- 
da? Tens pregado a verdade? 

3. Julgar o povo de Israel. Os 
levitas deveriam de igual modo jul- 
gar os filhos de Israel (Dt 17.9). Por 
conseguinte, deveriam eles agir com 
isenção e imparcialidade. De igual 
modo, devemos agir. Sejamos im- 
parciais no trato com a Igreja de 
Cristo. No capítulo seis de sua Pri- 
meira Epístola aos Coríntios, reco- 
menda-nos o apóstolo Paulo a que 
estejamos preparados a resolver to- 
das as nossas questões. Seria um 
opróbrio recorrer aos tribunais secu- 
lares quando temos a incumbência de 
julgar inclusive os anjos. Resolva- 
mos as nossas pendências com sa- 
bedoria, temor e misericórdia. Pois 
o Senhor não nos ungiu apenas para 
proclamar a sua Palavra; ungiu-nos 
também para julgar e resolver nos- 
sas diferenças com base nas Sagra- 
das Escrituras — nossa única regra de 
fé e prática. 

4. A importância dos levit; 
Eram oslevitas tão importantes, que 
todo o Israel via-os como dádivas: 
“E eu, eis que tenho tomado vossos 
irmãos, os levitas, do meio dos fi- 
lhos de Israel; a vós são dados em 
dádiva pelo Senhor, para administrar 
o ministério da tenda da congrega- 
ção” (Nm 18.6). 

Os obreiros cristãos também so- 
mos considerados dádivas à Igreja. 
Veja o que escreveu o apóstolo Pau- 


lo: “Pelo que diz; Subindo ao alto, 
levou cativo o cativeiro e deu dons, 
aos homens. E ele mesmo deu uns 
para apóstolos, e outros para profe- 
tas, e outros para evangelistas, e ou- 
tros para pastores e doutores, que- 
rendo o aperfeiçoamento dos santos, 
para a obra do ministério, para 
edificação do corpo de Cristo” (Ef 
4.8,10,11). 

Ajamos, pois, como perfeitas dá- 
divas ao povo de Deus. Zelemos pela 
santidade e qualidade de nosso mi- 
nistério. E que o Senhor Jesus seja 
eternamente glorificado através de 
nossos bons ofícios como seus 
despenseiros. 

Não nos esqueçamos! Aqueles 
que do Senhor muito recebem, mai- 
or responsabilidade têm. E no juízo 
divinonão serão tidos como inocen-. 
tes se não cumprirem bem o seu mi- 
nistério. 


HI. A CORRUPÇÃO DO 
CONCERTO LEVÍTICO 


Durante várias gerações, foi a tri- 
bo de Levi um verdadeiro exemplo 
de piedade e dedicação a Deus. Com 
o decorrer do.tempo, porém, a clas- 
se sacerdotal deixou-se corromper 
(Jr 2.8): Esqueceram-se da aliança 
levítica e do significado de seu mi- 
nistério (Jr 5,1). Diz o profeta 
Jeremias que os sacerdotes uniam- 
se;ãos falsos profetas a fim de cor- 
romper o povo. E quantos pastores 
não estão se associando aos merce- 
nários para espoliar e roubar'os san= 
tos! Os levitas tornaram-se venáveis; 


viviam para corromper e corrompi- 
am para viver. Eram corruptos e 
corruptores. 

As palavras de Malaquias tam- 
bém são fortes; não comportam dú- 
vidas: “Mas vós vos desviastes do 
caminho, a muitos fizestes tropeçar 
na lei: corrompestes o concerto de 
Levi, diz o Senhor dos Exércitos” 
(MI 2.8). 0 profeta está dizendo que 
os sacerdotes haviam se desviado, e 
agora achavam-se a afastar os fiéis 
da verdadeira adoração. Isto signifi- 
cava o rompimento do concerto 
levítico. 

No julgamento, os sacerdotes 
agiam com dois pesos e duas medi- 
das. Estavam sempre a privilegiar os 
poderosos. 

Será que não estamos agindo da 
mesma forma? A Bíblia insta a que 
ajamos com incorrupção em todas as 
coisas: “Em tudo, te dá por exemplo 
de boas obras; na doutrina, mostra 
incorrupção, gravidade, sinceridade” 
(142.7). 


IV. O CASTIGO DO 
SACERDOTE 


Por causa de seu ímpio proceder, 
os sacerdotes do tempo de Malaquias 
estavam para ser duramente castiga- 
dos pelo Senhor: “Por isso, também 
eu vos fiz desprezíveis e indignos di- 
ante de todo o povo, visto que não 
guardastes os meus caminhos, mas 
fizestes acepção de pessoas na lei” 
(MI 2.9). 

Para quem sempre fora tido em 
alta estima, achavam-se os sacerdo- 
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tes agora em opróbrio. Aos olhos do 
povo eram desprezíveis e reputados 
como malfeitores. 

Que o mesmo não aconteça 
conosco! Sejamos fiéis ao Senhor 
Jesus. Cumpramos o nosso ministé- 
rio, Não nos deixemos vender. Seja- 
mos incorruptíveis. O Santíssimo 
Deus já não pode tolerar obreiros 
desviados e corruptos. Obreiros es- 
tes que não ligam qualquer impor- 
tância ao concerto ministerial, pois 
estão sempre a pisar o sangue da ali- 
ança. 


CONCLUSÃO 


Ainda é tempo de arrependimen- 
to. Se abandonaste o concerto divi- 
no, volta ao primeiro amor. Dele re- 
cebeste vida e paz. Recebeste o pri- 
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vilégio de anunciar a Palavra de 
Deus. Então, sê-lhe fiel em todas as 
coisas. E quando compareceres ante 
o Tribunal de Cristo, receberás um 
eterno galardão. 

Não abandones jamais o pacto 
queo Senhor contigo firmou. 


QUESTIONÁRIO 


1. Na Bíblia, o que é um concerto? 


2. Quais os principais benefícios: 
oriundos do concerto levítico? 


4. Os sacerdotes permaneceram sem 
pre fiéis a Deus? 


5. O que aconteceria aos sacerdotes 
se não se arrependessem? 


15 de agosto de 1999 


QUANDO OS IRMÃOS 
AGEM DE FORMA DESLEAL 


TEXTO ÁUREO 


“Amai-vos cordialmente 
uns aos outros com amor fra- 
ternal, preferindo-yos em hon- 
raunsãos outros” (Rm 12.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Somente seremos reconhe- 
cidos como filhos de Deus se 
nos amarmos fraternalmente. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Rm 5.5 

O amor procede de Deus 
Terça - Rm 13.8 

O amor é a nossa maior dívida 
Quarta - 1 Co 13.4 

O amor é o supremo dom 
Quinta - GI 5.22 

O amor é fruto do Espírito 
Sexta - CI3.I4 

O amor é o vínculo da perfeição 
Sábado - 1 Jo 4.8 

Deus é amor 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


MALAQUIAS 2.10-12; 
ROMANOS 12.9-15 
Malaquias 2 

10 - Não temos nós todos um 


mesmo Pai? Não nos criou um 
mesmo Deus? Por que seremos 
desleais uns para com os outros, 
profanando o concerto de nossos 
pais? 

11 - Judá foi desleal, e abomi- 
nação se cometeu em Israel e em 
Jerusalém; porque Judá profanou 
a santidade do Senhor, a qual ele 
ama, e se casou com a filha de 
deus estranho. 

12 - O Senhor extirpará das 
tendas de Jacó o homem que fizer 
isso, o que vela, e o que responde, 
e o que oferece dons ao Senhor 
dos Exércitos. 

Romanos 12 

9 - O amor seja não fingido. 
Aborrecei o mal e apegai-vos ao 
bem. 

10 - Amai-vos cordialmente 
uns aos outros com amor frater- 
nal, preferindo-vos em honra uns 
aos outros. 

11 - Não sejais vagarosos no 
cuidado; sede fervorosos no espí- 
rito, servindo ao Senhor; 

12 - alegrai-vos na esperança, 
sede pacientes na tribulação, per- 
severai na oração; 

13 - comunicai com os santos 
nas suas necessidades, segui a hos- 
pitalidade; 

14 - abençoai aos que vos per- 
seguem; abençoai e não amal- 
diçoeis. 
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15 - Alegrai-vos com os que se 
alegram e chorai com os que cho- 
ram. 


COMENTÁRIO, 


INTRODUÇÃO 


Em virtude das elevadas e santas 
leis que recebera do Senhor, deveria 
Israel arvorar-se como a mais justa 
e amorosa das sociedades humanas 
(Êx 20). Infelizmente, não foi o que 
o profeta Malaquias constatou. 

A sociedade judaica estava sen- 
do corroída por um gravíssimo pe- 
cado: a deslealdade. Os irmãos já não 
agiam como irn No âmbito do- 
méstico, não havia respeito nem con- 
sideração aos votos conjugais. Os 
homens, principalmente os sacer- 
dotes, repudiavam suas esposas 
hebréias, e uniam-se às pagãs. 

O Senhor já se havia cansado de 
tudo isso. Sua intervenção far-se-ia 
enérgica, Caso os judeus não se ar- 
rependessem de seus gravíssimos 
pecados, seriam todos destruídos. 

Será que não estamos vivendo 
idêntica situação? Respondamos, 
pois, a essa pergunta com toda a sin- 
ceridade. Não podemos ser compla- 
centes com os nossos pecados do- 
mésticos e sociais. O momento é de 
arrependimento e penitência. 

É imperioso que voltemos ao pri- 
meiro amor! 

Se não nos amarmos uns aos ou- 
tros, como o requer a Bíblia, jamais 
poderemos ser contados entre os dis- 
cípulos de Cristo. O Espírito Santo 
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exige que a lealdade volte a ser encon- 
trada tanto nos lares, quanto na igreja. 
Doutra forma, quem poderá subsistir 
à ira divina? Os dias são maus; as tre- 
vas já encobrem o mundo; Cristo em 
breve voltará para arrebatar, transfor- 
mar e glorificar a sua Igreja. Mas é 
necessário que nos achemos fiéis e le- 
ais para que não fiquemos confundi- 
dos naquele grande dia (1 Jo 2. 28 ). 


I. UMA CONGREGAÇÃO 

DESLEAL E HIPÓCRITA 

A deslealdade começou a alas- 
trar-se por Israel a partir da classe 
sacerdotal. Assim o contatou Ma- 
laquias. Nessa época, o ditado era 
corrente e certeiro: “Tal o sacerdo- 
te, tal o povo”. Os adoradores sem- 
pre refletem as condições espirituais 
de seus pastores. Os ministros do al- 
tar eram de tal forma desleais, que o 
profeta teve de evocar-lhes os prin- 
cípios mais elementares da fé 
mosaica para demovê-los de sua des- 
lealdade. Vejamos, pois, o que vem 
a ser tal pecado. 

) 1. O que é a deslealdade. Entre 
Os vários sinônimos dessa palavra 
podemos citar dois: falsidade e trai- 
ção. É o mesmo que infidelidade. 
Temos aqui um dos mais graves pe- 
cados que se pode cometer contra o 
bondoso Deus; equivale a renegar- 
lhe a aliança e a rejeitar-lhe os be- 
nefícios (Jr 2.1-32; 11.1-8). 

Foi por causa da infidelidade que 
Israel se viu desalojado de sua for- 
mosa herança, Acaso não temos nós 
também uma formosa herança? O 
que dizer da salvação de nossas al- 


Comentário ico Coríntios 

O autor desafia o leitor a retornar à época 
da Igreja Primitiva, imaginando-se como. 
um dos novos convertidos à espera das 
cartas de Paulo e visualizando sua época, 
suas lições e todos os desafios de um 
ministério diante de uma igreja tão 
conturbada. Capítulo por capítulo, você 
acompanhará os conselhos de Paulo ao 
cristãos de Corinto e o propósito de Deus] 
para aquela igreja. 
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De vdita para a Palavra 
Os autores fazem uma defesa da 
inerrância da Bíblia, sua autoria divina, 
a veracidade das profecias. Como. 
descobrir qual a vontade de Deus 
através da sua Palavra, a importância 
da Bíblia para a vida do crente: 
Trata-se ce um alerta a muitos líderes 
que estão pregando doutrinas falsas. | 
completamente fora do que ensina a. 
Palavra de Deus e contrariando os 
preceitos bíblicos, 


Eclesiastes — versículo por versículo. 

Tudo é vaidade! Será que é mesma? Lendo o 
comentário do livro de Eclesiastes temos uma. 
dimensão do significado desta afirmativa. 

Joel Leilão de Melo também faz menção à; 
demonsiração de quo o autor é mesmo. 
Salomão, comparações entre palavras gregas e 
hebraicas, além de fazer referência do tempo 
segundo Eclesiastes. 


Repreendendo as Trevas 
Este é a biografia de Um das maiores 
ias americanos de nossos tempos; 
Donald Stamps. Foi ele o idealizador da Biblia 
de Estudos Pentecostal, hoje utlizada em. 
diversos países do mundo, Conheça a história. 
do jovem rebelde, que se transformou num 
missionário altruísta e com grande amor pelo. 
povo brasileiro, a ponto de lutar até os últimos 
instantes de sua vida, contra uma doença fatal, 
pala terminar os manuscritos dos estudos 
bíblicos da BEP, a fm de que leigos pudessem 
compreender melhor a Palavra de Dsus. 
O livro traz diversos depoimentos de pastores 
mundialmente famosos, amigos do mission: 
Donaldo Stamps, tais como Loren Triplett e: 
Paul Yonggi Cho. 
A rebeldia da juventude, conflitos sobre o 
batismo com o Espírito Santo, a luta contra a 
morte e o desafio de cumprir sua missão — 
tudo isso e muito mais nessa emocionante 
obra escrita por Bob Burke e David A, 
Womarck, com o auxílio de todos os que 
amavam Donald Stamps. 


mas? do batismo no Espírito Santo? 
da paz que nos invade o ser mesmos 
nos momentos mais difíceis? Seja- 
mos, pois, fiéis ao Senhor; somente 
assim poderemos desfrutar de todos 
os benefícios de seu pacto (2 Tm 


2:13), u, 
2. Voltando aos princípios ele- 


mentares. Embora ministros do al- 
tar e doutores na Lei de Deus, os sa- 
cerdotes são intimados a recordar os 
princípios básicos e elementares da 
Palavra de Deus: “Não temos nós 
todos um mesmo Pai? Não nos criou 
um mesmo Deus?” (MI 2.10). A res- 
posta era mais que óbvia; todos sa- 
biam que os seres humanos fomos 
criados por Deus (Gn 1,26). Qual- 
quer menino israelita o sabia. Entre 
o saber e a prática, porém, ia todo 
um abismo. 

3. A grande pergunta. Se todos 
proviemos de um só Deus, se temos 
todos um só pai, pergunta o profeta: 
“Por que seremos desleais uns para 
com os outros, profanando o concer- 
to de nossos pais?” (MI 2:10). 

Senhor Jesus, através de seu Es- 
pírito, está a fazer-nos a mesma per- 
gunta. Por que temos agido de for- 
ma tão desleal uns com os outros 
Se Cristo entregou-se por todos nós, 
por que agiríamos de maneira dife- 
rente? Por que seríamos desleais') A 
deslealdade é um pecado que não 
deve existir em nenhuma esfera de 
nossa vida. Pois fiel é o sinônimo de 
crente; mas o antônimo é desleal. Por 
conseguinte, ser desleal significa ser 
descrente e incrédulo 


II. A DESLEALDADE 
DOMÉSTICA 


Os sacerdotes, que deveriam ser 
um exemplo como esposos e chefes 
de família, portavam-se de maneira 

m desordenada e ímpia. Des ediam 

J suas esposas hebréias, e apegavam. 
se às mulheres pagãs. Por isso inter- 
vém o profeta com manha energia: 
“Judá foi desleal, e abominação se 
cometeu em Israel] e em Jerusalém: 
porque Judá profanou a santidade do 
Senhor, a qual ele ama, e se casou 
com a filha de deus estranho” 
(Ml 2.11). 

Será que não estamos pratican- 
do a mesma iniqüidade? Como te- 
mos tratado nossas esposas? Não são 
poucos os crentes que estão a des- 
prezar a companheira de sua moci- 
dade. Tludidos por aventuras fortui- 
tas e equívocas, quebrantam os vo- 
tosconjugais. Traem suas fiéis e ab- 
negadas esposas e depois, quando 
repreendidos, dizem que o seu casa- 
mento já perdeu o encanto, e que já 
não passa de rotina. Tais desculpas, 
porém, jamais convencerão o amo- 
roso, santo e justo Deus. 

Não te esqueças: o Senhor é tes- 
temunha entre ti e a companheira da 
tua mocidade. Sê-lhe fiel; deixa o 
engano; não permitas que o adulté- 
rio contamine o teu coração. Não te 
deixes levar pelas fantasias sexuais, 
nem pela concupiscência dos olhos. 
Ainda é tempo para recuperares a 
paz e a harmonia de teu lar. 

Não permitas que Satanás des- 
trua a tua felicidade. Porque, no fi- 
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nal de teus dias, somente poderás 
contar com o amor de tua esposa, As 
que hoje te tentam com emoções 
proibidas e enganosas estarão tam- 
bém abrindo a cova na qual cairás. 
Leia os capítulos seis e sete de Pro- 
vérbios. São lições que nenhum ser- 
vo de Deus deveria esquecer, prin- 
cipalmente os obreiros. E, infeliz- 
mente, há muitos obreiros caindo nas 
armadilhas do Diabo (2 Sm 11.1-27). 


MI. A DESLEALDADE 

SOCIAL, 

Além da deslealdade doméstica, 
os judeus também estavam se haven- 
do de forma desleal uns para com os 
outros. Eles não mais cumpriam à 
sua palavra. Eram infiéis nos contra- 
tos; emprestavam o seu dinheiro com 
usura, À semelhança dos ímpios, não 
cumpriam as normas trabalhistas, 
explorando escandalosamente os 
seus operários. Haja vista o que 
aconteceu nos tempos de Neemias: 
“Agora, pois, a nossa carne é como 
a carne de nossos irmãos, e nossos 
filhos, como seus filhos; e eis que 
sujeitamos nossos filhos e nossas fi- 
lhas para serem servos, e até algu- 
mas de nossas filhas são tão sujei- 
tas, que já não estão no poder de nos- 
sas mãos; e outros têm as nossas ter- 
ras e as nossas vinhas” (Ne 5.5). 

Que situação lastimável! Ao invés 
de se firmarem como exemplo de jus- 
tiça social, os judeus do tempo de 
Malaquias agiam como os iníquos e 
filhos de Belial, Talvez nem os ímpios 
agissem de tal forma, Não nos esque- 
gamos de um preceito básico da vida 
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crista: “Porque vos digo que, se a vos- 
sa justiça não exceder a dos escribas e 
fariseus, de modo nenhum entrareis no 
Reino dos céus” (Mt 5.20). 


IV. UM CHAMADO AO AMOR 

FRATERNAL 

É urgente e indispensável que 
nos voltemos ao amor fraternal. Se 
quisermos de fato ser conhecidos 
como filhos de Deus, temos de cul- 
tivar o amor em sua mais elevada 
instância: “O amor seja não fingido. 
Aborrecei o mal e apegai-vos ao 
bem. Amai-vos cordialmente uns aos 
outros com amor fraternal, preferin- 
do-vos em honra uns aos outros” 
(Rm 129,10). 

Se não nos amarmos como o re- 
quer a Palavra de Deus, perderemos 
as nossas características como Igre- 
Ja de Cristo, Pois o principal man- 
damento que nos deixou o Senhor 
Jesus, nosso Divino Salvador, é sem 
dúvida alguma: amor: “Amarás ao 
Senhor, teu Deus, de todo o teu co- 
ração, e de toda a tua alma, e de to- 
das as tuas forças, e de todoo teu 
entendimento e ao teu próximo como 
a ti mesmo” (Lc 10.27). Basta cum- 
prir este mandamento, para que toda 
a Lei e os Profetas sejam rigorosa- 
mente observados. Esta é a lei do 
amor e do espírito. 

Quem ama, não despreza o seu 
irmão, nem o deixa passar necessi- 
dades. 


CONCLUSÃO 


A pergunta do profeta continua. 
a ecoar: “Não temos nós todos um 


mesmo Pai? Não nos criou um mes- 
mo Deus? Por que seremos desleais 
uns para com os outros, profanando. 
o concerto de nossos pais?” (MI 
2.10). De que forma responderás a 
essa pergunta? Se tens agido desle- 
almente para com a tua esposa e fi- 
lhos, chegou o momento de te a 
penderes. Ele deseja restabelecer as 
belezas de teu lar, tornando-o um 
vívido reflexo do céu, 

Se por acaso, tens sido infiel para 
com os teus irmãos, arrepende-te, 
volta ao primeiro amor. Nunca o 
mundo precisou tanto de homens e 
mulheres piedosos como agora. Te- 
mos, por conseguinte, de ser carac- 


pre- 


terizados pelo amor. Se não nos 
amarmos como o exige a Palavra de 
Deus, como nos haveremos diante do 
Juiz de toda a terra? 


QUESTIONÁRIO 


1. Em virtude das leis que rece- 
bera do Senhor, como Israel deveria 
ser visto? 

2. Nesta lição, que pecado o pro- 
feta condena nos judeus? 
> 3. O que é a deslealdade? 

Em que consistia a deslealda- 
de doméstica dos judeus? 

5. Qual a classe que se achava 
s culpada deste pecado? 
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8 22 de agosto de 1999 


QUANDO OS LAÇOS CONJUGAIS SÃO 
DISSOLVIDOS 


TEXTO. ÁUREO 


“Porque o Senhor, Deus de 
Israel, diz que aborrece o repú- 
dio e aquele que encobre à vi- 
olência com a sua veste, diz o 
Senhor dos Exércitos; portan- 
to, guardai-vos em vosso espi- 
rito e não sejais desleais” 
(MI 2.16). 


VERDADE PRÁTICA 


Deus tem um firme com- 
promisso com a família, e tudo 
faz por mantê-la unida em tor- 
no de sua Palavra, 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 12.4 

Adorando em família 

Terça - Dt 29.18 

Guardando a fidelidade a Deus em 
família 

Quarta - Js 6.25 

Sendo salvos em família 

Quinta - SI 68.6 

Vivendo em família 

Sexta - Ef 5.22-25; 6.1-4 

Os deveres domésticos da família 
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Sábado - Js 24.15 
Servindo ao Senhor em família 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


MALAQUIAS 2.13-16; 
MATEUS 19.1-9 
Malaquias 2 

13 - Ainda fazeis isto: cobris o 
altar do Senhor de lágrimas, de 
choros e de gemidos; de sorte que 
ele não olha mais para a oferta, 
nem a aceitará com prazer da vos- 
sa mão. 

14 - E dizeis: Por quê? Porque 
o Senhor foi testemunha entre ti e 
a mulher da tua mocidade, com a 
qual tu foste desleal, sendo ela a 
tua companheira e a mulher do 
teu concerto. 

15 - E não fez ele somente um, 
sobejando-lhe espírito? E por que 
somente um? Ele buscava uma se- 
mente de piedosos; portanto, 
guardai-vos em vosso espírito, e 
ninguém seja desleal para com a 
mulher da sua mocidade. 

16 - Porque o Senhor, Deus de 
Israel, diz que aborrece o repúdio e 
aquele que encobre a violência com 
a sua veste, diz o Senhor dos Exér- 
citos; portanto, guardai-vos em vos- 
so espírito e não sejais desleais. 
Mateus 19 

1 - E aconteceu que, concluin- 
do Jesus esses discursos, saiu da 
Galiléia e dirigiu-se aos confins da 
Judéia, além do Jordão. 


2- E seguiram-no muitas gen- 
tese curou-as ali, 

3- Então, chegaram ao pé dele 
os fariseus, tentando-o e dizendo- 
lhe: É, lícito ao homem repudiar 
sua mulher por qualquer motivo? 

4 - Ele, porém, respondendo, 
disse-lhes: Não tendes lido que, no 
princípio, o Criador os fez macho 
e fêmea 

5 - e disse: Portanto, deixará o 
homem pai e mãe e se unirá à sua 
mulher, e serão dois numa só car- 
ne? 

6 - Assim não são mais dois, 
mas uma só carne, Portanto, o que 
Deus ajuntou não separe o homem. 

7 - Disseram-lhe eles: Então, 
por que mandou Moisés dar-lhe 
carta de divórcio e repudiá-la? 

8 - Disse-lhes ele: Moisés, por 
causa da dureza do yosso cora- 
ção, vos permitiu repudiar vossa 
mulher; mas, ao princípio, não foi 
assim. 

9 - Eu vos digo, porém, que qual- 
quer que repudiar sua mulher, não 
sendo por causa de prostituição, e 
casar com outra, comete adultério; 
€o que casar com a repudiada tam- 
bém comete adultério. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Estamos diante de mais um mau 
exemplo da classe sacerdotal de 
Judá. Hoje, veremos como os mi- 
nistros do altar comportavam-se no 
âmbito doméstico. Ao invés de se- 
rem um modelo aos demais chefes 
de família, conforme vimos na úl- 


tima lição, maltratavam suas espo- 
sas, despediam-nas e depois casa- 
vam-se com as pagãs 

Como se nada estivesse aconte- 
cendo, compareciam ao Santo Tem- 
plo para sacrificar ao Senhor, O que 
não percebiam era que, com o seu 
comportamento, encharcavam o al- 
tar sagrado com as lágrimas de suas 
companheiras repudiadas. 

Será que o mesmo não está acon- 
tecendo hoje? Como estamos tratan- 
do nossos cônjuges? Respondamos 
com toda a sinceridade a essa per- 
gunta. E não nos enganemos: o Se- 
nhor ainda está a dizer: “Eu odeio o 
repúdio”, 


L O MAU EXEMPLO DOS 
SACERDOTES 


Se os sacerdotes, que eram mi- 
nistros de Deus, podiam divorciar- 
se de suas esposas, por que não os 
demais homens? Era a pergunta que 
todos faziam em Israel. A situação 
estava de tal forma insustentável, que 
os hebreus estavam simplesmente 
mandando suas esposas embora para 
se casar com mulheres pagãs (Ne 
13.23-25). E isto colocava em risco 
a religião divina. 

Homens como Esdras e Neemias 
muito lutaram contra os casamentos 
mistos (Ed 9.1-15; Ne 13.25). Mas, o 
que fazer quando os próprios mini 
tros de Deus não dão o exempl 
Como corrigir o povo se os ministros 
do altar se desviam e se corrompem? 

Não estaremos caindo nós em 
semelhantes erros? Será que não 
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estamos sendo clementes com nós 
mesmos? A família do obreiro deve 
pautar-se pela indissolubilidade, fir- 
meza e amor. Caso contrário, não 
terá ele condições sequer de ser con- 
tado entre os santos: “Mas, se al- 
guém não tem cuidado dos seus e 
principalmente dos da sua família, 
negou a fé e é pior do que o infiel” 
(1 Tm 5:8). 


II. O IDEAL MONOGÂMICO 

DO CASAMENTO 

Este é o ideal do casamento ins- 
tituído por Deus: monogâmico e 
indissolúvel: “Portanto, deixará o 
homem pai e mãe e se unirá à sua 
mulher, e serão dois numa só carne. 
Assim não são mais dois, mas uma 
o que Deus ajun- 

homem” (Mt 


1. Monogâmico. É o casamento 
no qual o homem tem uma só mu- 
lher, e vice-versa, Como explicar, 
pois, a poligamia de homens notori- 
amente piedosos como Abraão, Jacó 
e Davi? Não resta dúvida de que era 
algo contrário à vontade divina. Mas 
por causa da excepcionalidade da- 
queles tempos, o Senhor não levou 
em conta a ignorância desses homens 
(At 3.17; 17.30). O Santo de Israel 
Jamais aprovou a poligamia; tolera- 
va-a tão-somente, Os polígamos, 
porém, tiveram de amargar pesadas 
consegiiências. 

2. Indissolúvel. Além de mo- 
nogâmico, o casamento instituído 
por Deus é indissolúvel: haverá de 
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durar enquanto viverem os cônjuges. 
Como seria venturoso se todos os 
Casais pudessem ficar juntos até que 
a morte os separassem! 

Infelizmente, o casamento vem 
dissolvendo-se mui facilmente 
até mesmo entre o poyo de Deus. 
Quantos ministros de Cristo. que, por 
motivos irrelevantes, não estão a sı 
parar-se de suas mulheres! Com a 
sua atitude, vêm eles banhando de 
lágrimas o púlpito de onde deveri- 
am consolar os santos (MI 2.13) 

O Senhor, porém, está atento a 
todas essas injustiças, e não permi- 
tirá que os opressores fiquem impu- 
nes. 


III. A INTRODUÇÃO DO 
DIVÓRCIO 


Ora, se o ideal do casamento é a 
monogamia e a indissolubilidade, 
por que o Senhor permitiu o divór- 
cio? Esta foi a pergunta que os con- 
temporâneos de Jesus lhe fizeram 
(Mt 19.7). 

1. A dureza de coração. Aparen- 
temente, tratava-se de uma questão 
teológica difícil, intrincada, O Divi- 
no Mestre, contudo, respondeu-a 
com uma impressionante simplicida- 
de: “Moisés, por causa da dureza do 
vosso coração, vos permitiu repudi- 
ar vossa mulher; mas, ao princípio, 
não foi assim” (Mt 19.8). 

Apesar de simples, a resposta de 
Cristo tem mais implicações do que 
podemos imaginar. Moisés permitiu 
que os hebreus despedissem suas 
mulheres com cartas de divórcio por 


motivos essencialmente humanitári- 


sendo por causa de prostituição, e 


os, Ou seja: para que os maridos não casar com outra, comete adultério; 


maltratassem nem tiranizassem suas 
esposas. Parque naquela época, ap: 
sar do caráter elevado e nobilíssimo 
da Lei Divina, os homens tratavam: 
suas mulheres como se fossem estas 
meros objetos. 

Foi por isso que Moisés permi- 
tiuo divórcio. Visava ele, assim, pre- 
servar a integridade física e moral 
daquelas pobres esposas que, tão 
logo perdiam o viço e a beleza, pas- 
savam a ser espezinhadas pelos ma- 
ridos que, na juventude, lhes jurara 
amor eterno (Dt 24.1). Infelizmen- E 


te, não são poucos os maridos que“) 


se dizem servos de Deus, e que vêm ` 
oprimindo suas esposas. Alguns até 
as espancam e degradam-nas moral- 
mente, 

Não te enganes: O Senhor é tes- 
temunha entre ti e a mulher de tua 
mocidade, Arrepende-te de teus pe- 
cados, e volta a tratar com amor a 
mulher que o Todo-Poderoso Deus 
te deu por ajudadora e co-participan- 
te da graça divina: “Igualmente vós, 
maridos, coabitai com ela com en- 
tendimento, dando honra à mulher, 
como vaso mais fraco; como sendo 
vós os seus co-herdeiros da graça da 
vida; para que não sejam impedidas 
as vossas orações” (1 Pe 3.7). 

2. A única exceção para o di- 
vórcio. Ao publicar as instituições 
do Reino de Deus, o Senhor Jesus 
foi muito claro a respeito do divór- 
cio: “Eu vos digo, porém, que qual- 
quer que repudiar sua mulher, não 


e o que casar com a repudiada tam- 
bém comete adultério” (Mt 19.9). 
Dorayante, o casamento teria de ser 
encarado com mais seriedade c res- 
peito pelos homens. Antes, basta- 
va o marido aborrecer se da espo- 
sa para dar-lhe carta de divórcio: 
“Quando um homem tomar uma 
mulher e se casar com ela, então, 
será que, se não achar graça em 
seus olhos, por nela achar coisa 
feia, ele lhe fará escrito de repú- 
dio, e lho dará na sua mão, e a des- 

edirá da sua casa” (Di 24.1). 

Agora, porém, o divórcio 

te será permitido em caso extremo: 
a infidelidade conjugalNMesimo nes-— 


o, Se houver lugar para o per- 
dão, este não deve ser descartado. 
Outros motivos como incompatibi- 
lidade de gênios, rotina e perda das 
chamadas emoções, são injus- 
tificáveis perante a legislação procla- 
mada pelo Senhor Jesus. O apóstolo 
Paulo aponta outras razões igual- 
mente justificáveis (1 Co 7.10-16). 
Tr além desses limites é abrir prece- 
dentes iníquos e perigosíssimos. 

Se o teu casamento está sendo 
destruído pelas desavenças, ou 
desgastado pela rotina, sabe que há 
um poderoso antídoto contra esses 
males: a devoção doméstica. Adora 
a Deus com a tua esposa e filhos, e 
verás que todos os problemas serão 
solucionados. Que o culto domésti- 
co seja restaurado em cada lar cris- 
tão. 
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IV. ZELANDO PELA 

UNIDADE CONJUGAL 

Ao invés de facilitar divórcios. 
injustificáveis, os ministros do evan- 
gelho bem fariam se ensinassem os 
casais a se amarem conforme reco- 
menda a Palavra de Deus (Ef 5,22- 
33). Se agirmos doutra forma, esta- 
remos banhando nossos púlpitos 
com as lágrimas das esposas e filhos 
repudiados por homens irresponsá- 
veis que, em vez de assumir suas res- 
ponsabilidades como chefes de famí- 
lia, vão em busca de aventuras pe- 
caminosas e equívocas. Deus não 
tolera tais coisas! ; 

Preservemos a família. Se a fa- 
mília for destruída, a Igreja perderá 
toda a razão de ser. 
CONCLUSÃO 


Não importa se as leis do país 
facilitam a dissolução do casamen- 


to. Ajamos como filhos da luz! (N, 


Ts 5.5). E que a nossa justiça ex- 
ceda a do mundo (Mt 5.20). Pois 
esta também é elaborada por cau- 
sa da dureza dos homens ímpios è 
implicáveis. 
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O mesmo Deus que saiu em de- 
fesa das mulheres hebréias, na épo- 
ca de Malaquias, está atento a todas 
as nossas ações. Ele é o Deus que 
defende o fraco e o indefeso. Ele é 
Justo e santo! Se as leis humanas são 
discricionárias e falham. as de Deus 
jamais falharão. Portanto, ajamos 
com cuidado e temor! Protejamos as 
nossas esposas, e zelemos pela ali- 
ança que com elas firmamos na pre- 
sença de Deus. 


QUESTIONÁRIO 


D Porque os sacerdotes estavam di- 
vorciando-se de suas esposas? 


2) 


O que Deus disse acerca do di- 
vórcio? 


53, Por que o divórcio foi introduzi 


do na Lei de Moisés? 


4. Qual o ideal do casamento se- 


gundo a Palavra de Deus? 


5. De acordo com a legislação 
introduzida por Cristo, em que 


circunstância é lícito o divórcio? 


o 9 


29 de agosto de 1999 


QUANDO DEUS SE ENFADA DE SEU POVO 


TEXIO ÁUREO 


[LENURA BÍBLICA EM CLASSE | 


“Tem, porventura, o SE- 
NHOR tanto prazer em 
holocaustos e sacrifícios como 
em que se obedeça à palavra do 
SENHOR? Eis que o obedecer 
é melhor do que o sacrificar; e o. 
atender melhor é do que a gor- 
duradecarneiros" (1 Sm 15.22). 


VERDADE PRÁTICA 


O formalismo frio e sem. 

vida cansa a Deus, e acaba por 

- destruir o poder e a piedade 

“que devem caracterizar a Igre- 
jade Cristo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Is 1.11 

Os sacrifícios que cansam a Deus 
Terça - Is 1.13 

As ofertas que cansam a Deus 
Quarta - Is 1.14 

As festas que cansam a Deus: 
Quinta- Is 1.15 

As orações que cansam a Deus 
Sexta - 1 Jo 420 

O amor que cansa a Deus 
Sábado - Ap 3.16 

O crente que cansa a Deus 


MALAQUIAS 2.17; ISAÍAS 
1.11-19 


Malaquias 2 

17 - Enfadais ao SENHOR com 
vossas palavras; e ainda dizeis: Em 
que o enfadamos? Nisto, que 
dizeis: Qualquer que faz o mal 
passa por bom aos olhos do SE- 
NHOR, e desses é que ele se agra- 
da; ou onde está o Deus do juízo? 
Isaías 1 

11 - De que me serve a mim a 
multidão de vossos sacrifícios, diz 
o SENHOR? Já estou farto dos 
holocaustos de carneiros e da gor- 
dura de animais nédios; e não fol- 
go com o sangue de bezerros, nem 
de cordeiros, nem de bodes. 

12 - Quando vindes para 
comparecerdes perante mim, 
quem requereu isso de vossas 
mãos, que viésseis pisar os meus 
átrios? 

13 - Não tragais mais ofertas 
debalde; o incenso é para mim 
abominação, e também as Festas 
da Lua Nova, e os sábados, e a 
convocação das congregações; não 
posso suportar a inigiiidade, nem 
mesmo o ajuntamento solene. 

14 - As vossas Festas da Lua 
Nova, e as vossas solenidades, as 
aborrece a minha alma; já me são 
pesadas; já estou cansado de as 
sofrer. 
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15 - Pelo que, quando estendeis: 
as mãos, escondo de vós os olhos; 
sim, quando multiplicais as vos- 
sas orações, não as ouço, porque, 
as vossas mãos estão cheias de san- 
gue, 

16 - Lavai-vos, purificai-vos, 
tirai a maldade de vossos atos de 
diante dos meus olhos e cessai de 
fazer mal, 

17 - Aprendei a fazer o bem; 
praticai o que é reto; ajudai o opri- 
mido; fazei justiça ao órfão; tratai 
da causa das viúvas. 

18 - Vinde, então, e argiii-me, 
diz o SENHOR; ainda que os vos- 
sos pecados sejam como a 
escarlata, eles se tornarão bran- 
cos como a neve; ainda que sejam 
vermelhos como o carmesim, se 
tornarão como a branca lã. 

19 - Se quiserdes, e ouvirdes, 
comereis o bem desta terra. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O formalismo religioso sempre 
foi um tropeço ao Israel do Antigo 
Testamento. Antes do exílio ba- 
bilônico, Isaías já alertava os judeus 
quanto a esse pecado que, apesar das 
aparências, haveria de ser letal à na- 
ção, Pois levava os adoradores de 
Jeová a oferecer-Lhe um culto va- 
zio, periférico e destituído do amor 
que deve personalizar todo o verda- 
deiro servo de Deus. 


I. O QUE É O FORMALISMO 


O formalismo pode ser definido. 
como a ênfase exagerada às formas 
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„externas da religião em detrimento 
de sua essência: 7a plena comunhão 
com Deus., Também é conhecido 
“como liturgismo e ritualismo. É a 
liturgia pela liturgia. O formalismo 
foi muito combatido pelos profetas 
e por nosso Senhor (Is 29.13; Mt6.1- 
6), por ser um obstáculo à expansão 
do Reino de Deus. 

A própria Igreja Católica, que: 
ostenta um ritual pomposo e circuns- 
tancial, condena o ritualismo que, 
em sua terminologia, é chamado 
rubricismo por causa das letras ver- 
melhas que, nos missais e breviários, 
indicam o modo de se recitar ou ce- 
lebrar o ofício. Não obstante tal pre- 
ocupação, os católicos emprestam à 
liturgia uma importância exagerada. 
E o mesmo vem acontecendo com 
algumas igrejas evangélicas que, ao 
invés de buscar o poder de Deus, 
conformam-se com um culto vazio 
e sem a presença do Espírito Santo. 


I1. O FORMALISMO NO 
TEMPO DE MALAQUIAS 


Hoje, encontraremos Malaquias 
a combater o formalismo de seus 
contemporâneos. Apesar dos seten- 
ta anos de exílio em Babilônia, os 
judeus demonstram que pouco 
aprenderam com suas amargas expe- 
riências, pois voltaram a cair no mes- 
mo erro de seus antepassados: 

O profeta então clama ao povo; 
intenta levá-lo à adoração do Único 
e Verdadeiro Deus. Mas a nação pa- 
recia embriagada com o seu 
formalismo. 


Não estaremos inclusos no mes- 
mo pecado? Reexaminemos imedi- 
atamente o nosso culto, Se já não 
estivermos adorando a Deus em es- 
pítito é em verdade, voltemos sem 
mais tardança ao primeiro amor. 
Chegou o tempo de adorarmos a 
Deus com o poder e no poder do Es- 
pírito Santo. Levantemos, pois, a 
bandeira do Pentecostes, para buscá- 
lo; recebê-lo e vivê-lo. 


II. O FORMALISMO ENFADA 

A DEUS 

O culto levítico-foi-instituído a 

_ fim de que o povo ado; a Deus 
“ de forma verdadeira e amorosa (Ly 

20.7). Os seus vários sacrifícios, 
oferendas c oblações deveriam ser 
subentendidos como figuras dos 
bens futuros (Hb 9.11). 

Infelizmente, os israelitas passa- 
ram, com o decorrer do tempo, a ado- 
rar a própria adoração. Ou seja: aca- 
baram por considerar o culto superi- 
or ao cultuado — Deus. Isso trouxe- 
lhes consideráveis prejuízos. Haja 
vista o que aconteceu com a serpen- 
te de bronze, que deveria lhes servir 
como símbolo da redenção e foi por 
eles adorada (Nm 21.8; 2 Rs 18.4). 

O formalismo de tal forma con- 
tagiou os judeus que, no tempo de 
Jeremias, eles passaram a conside- 
rar o Templo do 
importante que o Senhor do Te 
(Jr 7.4). O mesmo se pode dizer da 
Arca da Aliança (Jr 3.16). 

Essa inversão de valores levou os 
judeus a pensarem que lhes bastava 
sacrificar ao Senhor, e tudo estaria 


bem, independentemente de sua con- 
dição moral e espiritual. Nessa épo- 
ca, aliás, era Judá uma nação noto- 
riamente iníqua (Jr 3.115). 

Assim é o cristianismo mera- 
mente nominal, Acredita que o seu 
credo, ortodoxia, história e costumes 
são suficientes para manter as bên- 
çãos da graça: Não basta ser pen- 
tecostal; é necessário ser cheio do 
Espírito Santo. Não basta ser orto- 
doxo; é necessário acreditar na Pa- 
lavra de Deus, e obedecê-la incon- 
dicionalmente. Não basta ter uma 
linda história, é necessário prosse- 
guir como um movimento do Espí- 
rito; caso contrário; ficaremos estag- 
nados como uma denominação bu- 
rocrática e empírica. Não basta ser 
igreja; é necessário que sejamos Rei- 
no de Deus e corpo de Cristo. 

Se não buscarmos, agora, o avi- 
vamento, o Senhor Deus enfadar-se- 
á de nós, como enfadou-se com 
os contemporâneos de Isaías e 
Malaquias (M1 2.17). 


IV. O FORMALISMO 
DESTRÓI A 
ESPIRITUALIDADE DA 
IGREJA 


Algumas igrejas acham que bas- 
ta-lhes a ortodoxia doutrinária para 
serem tidas como Reino de Deus. 
Haja vista a Igreja de Éfeso. Em todo 
o Novo Testamento, não havia igre- 
ja mais ortodoxa que essa, No en- 
tanto, já não possuía o primeiro amor 
(Ap 24). 

Além da ortodoxia doutrinária, a 
Tereja haverá de ser o templo do Deus 
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vivo e a morada do Espírito Santo (1 
Tm 3.15). Doutra forma: será destruída 
pelo formalismo inerte. 

Se a igreja não viver de aviva- 
mento em avivamento; se não voltar 
ao cenáculo; se não reviver a reali- 
dade do Pentecostes, acabará por ser 
absorvida por um culto frio e ester: 
otipado. E, não demorará muito, dei- 
xará de existir. 


V. O FORMALISMO GERA A 
INIQUIDADE 


Além de destruir a espiritua- 
lidade da igreja, o formalismo sem- 
pre acaba por gerar iniqilidades e 
gravíssimos pecados. O que aconte- 
ceu a Israel e a Judá, nos tempos dos 
profetas Oséias, Amós, Isaías e 
Jeremias, repete-se hoje nas igrejas 
que se deixaram dominar pela fria 
dade e indiferença espirituais. 

O formalismo leva a igreja a per- 
der as característi de corpo de 
Cristo (1 Co 12.27). E, de repente, 
deixa ela de ser o órgão por exce- 
lência da comunhão dos santos para 
tornar-se num mero ajuntamento de 
pessoas. E o pior: torna-se um gru- 
po que vai aprofundando as diferen- 
ças sociais e a acepção de pessoas 
(Tg 2,1). E o que é isto senão iniqi 
dade e pecado? 

A igreja, verdadeiramente espi- 
ritual e avivada, destaca-se também 
como agência de justiça social. Pois 
tem como lei suprema o amor que o 
Senhor Jesus nos dispensou (Rm 
12.10). A igreja de Cristo não preci- 
sa imiscuir-se politicamente para 
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promover a justiça social. Ela só pre- 
cisa de uma coisa: viver a Palavra 
de Deus, socorrer os domésticos na 
fé e amparar os que se afadigam no 
magistério eclesiástico (GI 6.10; 1 
Tm 5.17). 

Em suma: a igreja avivada prati- 
ca a verdadeira religião: “A religião 
pura e imaculada para com Deus, o 
Pai, é esta: visitar os órfãos e as 
viúvas nas suas tribulações e guar- 
dar-se da corrupção do mundo” 
(Tg 1.27). 


VI. SOMENTE EXISTE UM 


ANTÍDOTO CONTRA O 
FORMALISMO - O 
AVIVAMENTO 


Existe somente um antídoto con- 
tra o formalismo. E parece que os 
pentecostais já nos esquecemos dis- 
to. O antídoto é um avivamento con- 
tínuo, eficiente e que tem a Palavra 
de Deus como a regra áurea (Is 8.20). 
Temos de voltar às nossas origens. 
Precisamos retomar a simplicidade 
da mensagem pentecostal: Jesus 
Cristo salva, batiza no Espírito San- 
to, cura as enfermidades, opera ma- 
ravilhas e em breve buscar-nos-á 


para que estejamos para sempre con- 
sigo. 

Não temos de ficar importando 
modismos e pseudo-avivamentos, 


pois estes só trazem confusão e 
irreverência à Casa de Deus. Tam- 
bém não podemos transformar nos- 
sas igrejas em Casas de espetáculo, 
onde se apresentam muitas vezes 
pregadores e cantores destituídos da 


graça divina para fazerem shows. O 
avivamento de que precisamos pri- 
ma pela obediência às Sagradas 
Escrituras, investe nas missões trans- 
culturais, promove o evangelismo. 
pátrio, torna a igreja mais santa, e 
leva os pastores a se preocuparem 
muito mais com o Reino de Deus 
do que com os seus impérios parti- 
culares. 

A igreja avivada mantém-se vi- 
gilante. Sabe que, a qualquer mo- 
mento, o Senhor Jesus virá buscá-la. 


CONCLUSÃO 

Como seria triste se Deus viesse 
a enfadar-se de nós! O que nos res- 
taria se deixássemos de ser o seu 
povo, e nos fizéssemos um mero 


ajuntamento de pessoas? Não permi- > 


tamos isso venha a acontecer, Dei- 
xemos de lado o formalismo; bus- 
quemos o avivamento, 

É hora de voltarmos ao ceráculo. 
Os tempos de refrigério já chegaram. 


O Senhor Jesus quer visitar o seu povo, 
salvando, batizando no Espírito San- 
to, curando e operando maravilhas. O 
cristianismo destes últimos dias não 


pode ser caracterizado pela indigên-. 
cia espiritual. Tem de ser mais rico do 
que nos tempos primitivos (Ec 7.10). 


Jesus continua o mesmo. Ele 
dou nem mudará. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é o formalismo? 


9 mu- 


2. Que profeta antes do exílio 
babilônico muito combateu o 
formalismo? 


“3, Por que o culto levítico foi insti- 
tuído? 


4. Como os judeus passaram a com- 
portar-se diante de seus símbolos 
religiosos? 


= 5. Qual o melhor antídoto para se 


combater o formalismo? 
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5 de setembro de 1999 


QUANDO A VINDA DE CRISTO É ANUNCIADA 


TEXTO ÁUREO) 


[ LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Sede vós também pacien- 
tes, fortalecei o vosso coração, 
porque já a vinda do Senhor 
está próxima” (Tg 5.8). 


VERDADE PRÁTICA 


A vinda de Cristo não deve 
ser apenas esperada; deve 
ser também proclamada por 
todos os que nEle tem esta 
esperança. 


LEITURA DIÁRIA: 


Segunda - Mt 24.42 

A vinda de Cristo será inesperada 
Terça - 1 Ts 1.10 

A vinda de Cristo nos livra da ira 
futura 

Quarta - 1 Ts 4.18 

A vinda de Cristo nos consola 
Quinta - Ap 3.10 

A vinda de Cristo nos guardará da 
ira futura 

Sexta - Rm 13.11 

A vinda de Cristo nos aviva 

Tt 2.13' 

A vinda de Cristo é a bendita espe- 
rança 


Sábado - 
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MALAQUIAS 3.2; 
1 TESSALONICENSES 4.13-18 


Malaquias 3 

2 - Mas quem suportará o dia 
da sua vinda? E quem subsistirá, 
quando ele aparecer? Porque ele 
será como o fogo do ourives e como 
o sabão dos lavandeiros. 


1 Tessalonicenses 4 

13 - Não quero, porém, irmãos, 
que sejais ignorantes acerca dos 
que já dormem, para que não vos 
entristeçais, como os demais, que 
não têm esperança. 

14 - Porque, se cremos que Je- 
sus morreu e ressuscitou, assim 
também aos que em Jesus dor- 
mem Deus os tornará a trazer com 
ele. 

15 - Dizemo-vos, pois, isto pela 
palavra do Senhor: que nós, os 
que ficarmos vivos para a vinda 
do Senhor, não precederemos os 
que dormem. 

16 - Porque o mesmo Senhor 
descerá do céu com alarido, e com 
voz de arcanjo, e com a trombeta 
de Deus; é os que morreram em 
Cristo ressuscitarão primeiro; 

17 - depois, nós, os que ficar- 
mos vivos, seremos arrebatados 
Juntamente com eles nas nuvens, 
a encontrar o Senhor nos ares, e 
assim estaremos sempre com o Se- 
nhor. 


18 - Portanto, consolai-vos uns - tar os santos (1 Ts 4.13-17). Na se- 


aos outros com estas palavras. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição, Malaquias deixa 
momentaneamente os problemas que 
ameaçam sufocar a comunidade ju- 
daica pós-exílica, e passa a enfocar 
um assunto escatológico da maior 
importância: a vinda do Cristo. O 
profeta refere-se não apenas ao seu 
primeiro advento; enfoca de forma 
elogiiente a sua vinda escatológica. 

Essa expectativa deveria levar os 
judeus a se tornarem mais piedosos 
e avisados quanto à manifestação do 
Reino de Deus. 

Como estamos aguardando a vin- 
da do Senhor Jesus? Sabias que a sua 
vinda é certa? Todos os sinais prati- 
camente já se cumpriram. O maior” 
de todos: o renascimento de Israel, 
como nação soberana, já é uma rea- 
lidade. 

Vigilante e prudentemente, espe- 
remos pela vinda de Cristo Jesus, Ele 
não tarda a vir, 


I. O QUE É SEGUNDA VINDA 
DE CRISTO 


1. Definição. No Dicionário de 
Escatologia Bíblica, CPAD, assim 
está definida a vinda de Cristo: “Vol. 

„pta pessoal do Senhor Jesus à terra 
à de acordo com o que podemos 


uir das Escrituras do Novo Tes- 


`) tamento, dar-se-á em duas fases dis- 


“tintas. Na primeira, virá Ele arreba- 


gunda, há'de vir com os santos para 
destruir o sistema criado pelo 
Anticristo durante a Septuagésima 
Semana, libertar Israel de seus ad- 
versários e implantar o Reino de 
Deus” (Ap 20.2-7). 

2. A vinda de Cristo como a 
parousia. A vinda do Senhor Jesus 
é descrita também como a parousia. 
“No mundo greco-romano, o termo 
era usado para descrever a visita ofi- 
cial e solene de um príncipe a deter- 
minado lugar; O anúncio da chega- 
da do potentado obrigava os cida- 
dãos desse lugar a se prepararem 
devidamente para que nada saísse 
errado, 

“Tendo em vista tão alto signifi- 
cado, o vocábulo passou a ser usado 
pelos escritores sacros para descre- 
ver(o glorioso retorno de Cristo para 
buscar a sua Igreja (1 Co 15 e 1 
Ts 4). 

“Se os antigos esmeravam-se 
para a chegada de seu príncipe, por- 
que iríamos nós, os redimidos, mos- 
trar-nos descuidados quanto à vinda 
do Rei dos reis e Senhor dos senho- 
res?” (Dicionário de Escatologia 
Bíblica) 

3. A importância da doutrina. 
O evento é largamente tratado pelos 
profetas, tanto do Antigo quanto do 
Novo Testamento. Há, pelo menos, 
300 referências acerca da segunda 
volta de Cristo. A este respeito, o 
teólogo Bancroft não deixa margens 
à duvida: “Se devemos aquilatar a 
importância de uma doutrina pelo 
destaque que lhe é dado nas Escritu- 
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ras, então o Segundo Advento de 
Cristo é realmente uma das doutri- 
nas mais importantes da fé cristã: 
Nota-se particularmente esse real- 
ce nas profecias do Antigo Testa- 
mento, onde há muito maior núme- 
ro de previsões da Segunda Vinda 
do que da primeira” 


II. A IMINÊNCIA DA VINDA 
DE JESUS 


Se o profeta Malaquias já enca- 
rava como iminente a volta de Cris- 
to Jesus, como agiremos nós que 
vivemos estes últimos dias? A Pa- 
lavra de Deus é clara: Jesus está às 
portas; não podemos brincar de ser 
crentes, nem especular quanto a esta 
verdade, As passagens da iminência 
são fortíssimas; não comportam 
dúvidas. 

1, Passagens da iminência. São, 
trechos, tanto do Antigo quanto do 
Novo Testamento, que realçam à 
brevidade e o inesperado do retor- 
no de Cristo Jesus para arrebatar a 


ilgumas passagens da 
iminência; 

“Porque vós mesmos sabeis per- 
feitamente que o dia do Senhor virá 
como vem o ladrão de noite” (1 Ts 
5.3). 

“Mas vós, irmãos, não estais em 
trevas, para que aquele dia, como 
ladrão, vos surpreenda” (1 Ts 5,4). 

“Virá, pois, como ladrão o dia. 
do Senhor, no qual os céus passa- 
rão com grande estrondo, e os ele= 
mentos, ardendo, se dissolverão; e 


48 


a terra; e as obras que nela há, serão 
descobertas” (2 Pe 3.10). 

“Lembra-te, portanto, do que tens 
recebido e ouvido, e guarda-o, e ar- 
repende-te. Pois se não vigiares. vi- 
rei como um ladrão, e não saberás a! 
que hora sobre ti virei” (Ap 3.3). 

“Eis que venho como ladrão, 
Bem-aventurado aquele que vigia, é 
guarda as suas vestes, para que não 
ande nu, e não se veja a sua nudez” 
(Ap 16.15). 

Estas e outras passagens de igual 
teor, têm como objetivo alertar o 
povo de Deus com respeito à 
iminência do retorno de Cristo. Pois 
o Senhor não quer que nenhum de 
seus filhos fique envergonhado e 
confuso naquele grande dia, 

2. Encarando com seriedade a 
promessa da segunda vinda de Cris- 
to. A promessa da segunda vinda de 
Cristo é a que mais sofre ataques dos 
incrédulos como adverte o apóstolo 
Pedro; “Amados, já é esta a segunda 
carta que vos escrevo; em ambas as 


— quais desperto com admoestações o 


vosso ânimo sincero; para que vos 
lembreis das palavras que dantes fo- 
ram ditas pelos santos profetas, e do 
mandamento do Senhor e Salvador, 
dado mediante os vossos apóstolos; 
sabendo primeiro isto, que nos últimos 
dias virão escarnecedores com zom- 
baria andando segundo as suas própri- 
as concupiscências, e dizendo: Onde 
está a promessa da sua vinda? porque 
desde que os pais dormiram, todas as 
coisas permanecem como desde o 
princípio da criação” (2 Pe 3.1-5). 


O mesmo apóstolo discorre ago- 
ra acerca da essência da promessa: 
“Pois eles [os incrédulos] de propó- 
sito ignoram isto, que pela palavra 
de Deus já desde a antigüidade exis- 
tiram os céus e a terra, que foi tirada 
da água e no meio da água subsiste; 
pelas quais coisas pereceu o mundo 
de então, afogado em água; mas os 
céus e a terra de agora, pela mesma 
palavra, têm sido guardados para o 
fogo, sendo reservados para o dia do 
juízo e da perdição dos homens 
ímpios. Mas vós, amados, não, 
ignoreis uma coisa: que um dia para 
o Senhor é como mil anos, e mil anos 
como um dia. O Senhor não retarda 
a sua promessa, ainda que alguns a 
têm por tardia; porém é longânimo 
para convosco, não querendo que 
ninguém se perca, senão que todos 
venham a arrepender-se. Virá, pois, 
como ladrão o dia do Senhor, no qual 
os céus passarão com grande estron- 
do, e os elementos, ardendo, se dis- 
solverão, e a terra, e as obras que nela 
há, serão descobertas” (2 Pe 3, 5-10), 


NI. COMO DEVEMOS NO; 
PREPARAR PARA A 
VINDA DE CRISTO 


Eis alguns cuidados especiais 
que os crentes devem tomar em vir- 
tude da iminência da volta de Cris- 
to: 

1. Manter a flama da abençoa- 
da esperança que é a convicção de 
que o Senhor Jesus está às portas: 
“Aguardando a bem-aventurada es- 
perança e o aparecimento da gléria 


do nosso grande Deus e Salvador 
Cristo Jesus” (Tt 2.13). 

2. Guardar o que se recebeu 
como resultado do chamamento do 
evangelho: “Venho sem demoras 
guarda o que tens, para que ninguém 
tome a tua coroa” (Ap 3.11). 

3. Manter-se puro num mundo 
corrupto e que jaz no maligno: “E 
todo o que nele tem esta esperança 
purifica-se a si mesmo, assim como 
ele é puro” (1 Jo f 

4, Amar a vinda de Cristo: “Des- ` 
de agora, a coroa da justiça me está 
guardada, a qual o Senhor, justo juiz. 
me dará naquele dia; e não somente 
a mim, mas também a todos os que 
amarem a sua vinda” (2 Tm 4.8). 

5. Trabalhar enquanto é dia: 
“Importa que façamos as obras da- 
quele que me enviou, enquanto é diu: 
vem a noite, quando ninguém pode 
trabalhar” (Jo 9.4). 

6. Manter-se cheio do Espíri 
pois a mensagem última da Bíbli 
com menção da Igreja é: “O Espíri- 
to ¢ a esposa dizem: Vem” (Ap 20. 
17,20). 

Tais preparaçõ ) imprescindi- 
veis. Sem elas, haverá apenas tristeza. 
vergonha e confusão naquele grande 
dia. Mas para os que aguardamos a 
vinda de Cristo, tal expectativa deve 
levar-nos a um constante avivamento. 


IV. A EXPECTATIVA DA 
VINDA DE CRISTO DEVE 
LEVAR-NOS A CUMPRIR 
A GRANDE COMISSÃO 


A expectativa da iminência da 
volta de Cristo tem de levar a Igreja 
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ao cumprimento urgente e zeloso dos 
itens da Grande Comissão. Evite- 
mos, pois, estas duas posições extre- 
madas; a escatofobia e a escato- 
mania, 

1. Escatofobia. Leva o crente a 
ter medo das últimas coisas. Há pes- 
soas que sentem pavor ante a expec- 
tativa da volta de Cristo. No entan- 
to, à Bíblia quer que encaremos o 


“arrebatamento da Igreja com indizi ~ 


E Ea 
ERRA Por outro lado, 
há muitos cristãos que, diante da 
iminência do retorno de Cristo, não 
mais se empenham na expansão do 
Reino de Deus. Tornam-se esses 
crentes até desleixados quanto à vida 
pessoal. Mas não devemos agir as- 
sim. O Senhor Jesus insta-nos a que 
estejamos sempre vigilantes e traba- 
lhando em sua Obra, 

A doutrina das últimas coisas não 
visa satisfazer-nos a curiosidade 
quanto ao futuro. Sua finalidade é 
prática e mui piedosa. É um incenti- 
vo àqueles que, na esperança de se 
encontrarem com o Senhor Jesus, 
vencem os maiores desafios e os 
mais agudos transes por uma espe- 


rança que não murcha nem se des- * 


faz com os séculos e milênios. 
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CONCLUSÃO 


O Senhor Jesus está às portas. 
Em breve virá buscar a sua Igreja. 
Eis um grande motivo para se bus- 
car um grande e poderoso avivamen- 
to, que venha a abalar o mundo. Tal 
expectativa não deve, de forma al- 
guma, amedrontar-nos, mas incenti- 
var-nos a trabalhar enquanto é dia. 

Estás preparado para o arrebata- 
mento da Igreja? Tua família está 
preparada? E tua igreja? Estás oran- 
do pedindo um avivamento, ou já te 
conformaste com este mundo? O 
momento exige um firme posi- 
cionamento: É hora de se voltar à 
Palayra de Deus! Chegou o momen- 
to de se retornar ao cenáculo! Levan- 
temos bem alto a bandeira pen- 
tecostal! 


QUESTIONÁRIO 


` 1,Oqueéa segunda vinda de Cristo? 


2. O que acontecerá na primeira fase 
da segunda vinda de Cristo? 


` 3.0 que significa parousia? 


> 4. O que são as passagens da imi- 
nência? 


>5. Como devemos encarar aexpecta- 
tiva da volta de Cristo? 


n 


12 de setembro de 1999 


QUANDO OS CRENTES ROUBAM A DEUS 


TEXTO ÁUREO 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


“Trazei todos os dízimos à 
casa do tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa, e 
depois fazei prova de mim, diz, 
o SENHOR dos Exércitos, se 
eu não vos abrir as janelas do 
céu e não derramar sobre vós 
uma bênção tal, que dela vos 
advenha a maior abastança” 
(MI 3.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Odízimonão é apenas uma 
prova de fé. É uma manifesta- 
ção de amor a Deus pelo muito 
que dEle recebemos. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 14.20 

O dízimo é uma prova de gratidão 
Terça - Gn 28.22 

O dízimo é uma prova de fé 
Quarta - Ly 27.32 

zimo é santo 

Quinta - Mt 23.23 

no faz parte da Nova Aliança 
Sexta - Hb 7.2 

O dízimo é consagrado ao Rei 
Sábado - Hb 7.5 


O disino éobrigação do povo 


MALAQUIAS 3.7-11 


7 -Desde os dias de vossos pais, 
vos desviastes dos meus estatutos 
e não os guardastes; tornai vós 
para mim, e eu tornarei para vós, 
diz o SENHOR dos Exércitos; mas 
vós dizeis: Em que havemos de 
tornar? 

8 - Roubará o homem a Deus? 
Todavia, vós me roubais e dizeis: 
Em que te roubamos? Nos dizimos 
e nas ofertas alçadas. 

9 - Com maldição sois amaldi- 
goados, porque me roubais a mim, 
vós, toda a nação. 

10 - Trazei todos os dízimos à 
casa do tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa, e de- 
pois fazei prova de mim, diz o SE- 
NHOR dos Exércitos, se eu não 
vos abrir as janelas do céu e não 
derramar sobre vós uma bênção 
tal, que dela vos adyenha a maior 
abastança. 

11 - E, por causa de vós, repre- 
enderei o devorador, para que não 
vos consuma o fruto da terra; e a 
vide no campo não vos será esté- 
ril, diz o SENHOR dos Exércitos. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
Na lição de hoje. encontraremos 
os crentes hebreus cometendo um 
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pecado bastante comum nos dias de 
hoje: o roubo dos dízimos. Foi cxa- 
tamente assim que a sonegação dos 
dízimos foi vista pelo Senhor Deus. 
Essa falta tornou-se tão grave na co- 
munidade hebréia, que muitos le: 
tas, privados do sustento diário, vi- 
ram-se obrigados a abandonar o mi- 
nistério para garantir o sustento de 
suas casas (Ne 13.10). 

É mister que voltemos a encarar 
a doutrina do dízimo com toda a se- 
riedade. Temos de entender que o 
Senhor tem um firme compromisso 
com os que lhe abençoam a obra com 
os seus dízimos e ofertas voluntári- 
as. Dessa forma, estaremos a expan- 
dir o Reino de Deus, ganhando al- 
mas, discipulando os novos conver- 
tidos e proclamando o evangelho de 
Cristo dentro e fora de nossa nação. 


1. O QUE É O DÍZIMO 


1. Definição. “Oferta-entregue. 
voluntariamente à Obra de Deus, 


constituindo-se. ci 
“re dorador” (Dic 
ológico, CPAD). 

2. O caráter do dízimo. O 
dízimo não tem caráter mercantilista, 
nem pode ser visto como um mero, 
investimento. É, antes de tudo, um 
ato de adoração. É também uma ali- 
ança prática entre Deus € o homem. 
Se formos fiéis nos dízimos, usufrui- 
remos certamente de todas as bên- 
çãos de suficiência asseguradas pelo 
Senhor neste particular. 

3. O dízimo não está circuns- 
crito à Lei. Alguns crentes sonegam 
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o dízimo, sob a alegação de que esta 
prática foi instituída pela Lei 
de Moisés, Todavia, antes da Lei 
Mosaica, já encontramos homens 
santos e piedosos que adoravam a 
Deus com as suas ofertas e dízimos: 
Caim, Abraão e Jacó (Gn14.20; 
28.22). 

O que a Lei de Moisés fez 
concernente aos dízimos foi cana- 
lizá-los para o sustento do sacerdó- 
cio (Nm 18.21-26). Mais tarde, en- 
contraremos o Senhor Jesus ratii 
cando a prática do dízimo: “Ai de 
vós, escribas e fariseus, hipócritas! 
Pois que dais o dízimo da hortelã, do 
endro e do cominho e desprezais o 
mais importante da lei, o juízo, a 
misericórdia e a fé; deveis, porém, 
fazer essas coisas e não omitir aque- 
las” (Mt 23.23). 

Nessa passagem, o que o Senhor 
condena não é o ato de se dizimar, 
mas a maneira como o faziam os 
fariseus e os hipócritas, Observe que 
o Senhor Jesus foi mais que categó- 
rico: “,., deveis, porém, fazer essas 
coisas e não omitir aquelas”. Ou seja: 
dar os dízimos. 

Não procures subterfúgios teoló- 
gicos para negares o dízimo ao Se- 
nhor que te tem sido tão generoso. 
Cumpre com as tuas obrigações. 
Adora a Deus com as tuas rendas e 
haveres (Pv 3.9). Não roubes a Deus! 


II. QUANDO O POVO ROUBA 
A DEUS NOS DÍZIMOS 
Alguns crentes, e até obreiros, 

acham que não se deveria chamar de 

ladrões os que sonegam os dízimos: 


ao Senhor. Tudo bem! Não vamos 
chamá-los de ladrões. Mas que es- 
tão roubando a Deus, estão, Recor- 
demos mais uma vez as palavras do 
profeta: “Roubará o homem a Deus? 
Todavia, vós me roubais e dizeis: Em 
que te roubamos? Nos dízimos e nas 
ofertas alçadas” (MI 3.7). 

A sonegação dos dízimos, no 
tempo de Malaquias, estava acarre- 
tando prejuízos nas mais diversas 
áreas. O mesmo pode-se aplicar aos 
dias de hoje. 

1. Na área ministerial, Como os 
dízimos eram sonegados, os levitas 
e demais obreiros do altar abando- 
navam o ministério a fim de procu- 
tarem outros afazeres para sustentar 
suas famílias, Eis o que constatara 
Neemias: “Também entendi que o 
quinhão dos levitas se lhes não dava, 
de maneira que os levitas e os can- 
tores, que faziam a obra, tinham fu- 
gido cada um para a sua terra” (Ne 
13,10). 

Não podemos esquecer-nos de 
que os obreiros precisam cuidar de 
suas famílias, educar os filhos e dar- 
lhes assistência médica, Se quiser- 
mos obreiros de tempo integral, de- 
vemos dar-lhes o suporte necessário 
a fim de que eles cuidem de nosso 
bem estar espiritual (Le 10.7; 1 
Tm 5.18). De que forma os mantere- 
mos? Nenhum sacrifício adicional 
é-nos requerido. Sejamos fiéis nos 
dízimos. 

2. Na área pessoal, Como reti- 
vessem os dízimos, os hebreus não 
mais contavam com a generosidade 


e a abundância da providência divi- 
na. Agora, até as suas bênçãos en- 
contravam-se sob maldição: “Com 
maldição sois amaldiçoados, porque 
me roubais a mim, vós, toda a na- 
ção” (MI 3.9). 

O salário dos hebreus parecia es- 
tar sendo jogado num saco furado: 
“Semeais muito e recolheis pouco; 
comeis, mas não vos fartais; bebeis, 
mas não vos saciais; vestis-vos, mas 
ninguém se aquece; e o que recebe 
salário recebe salário num saguitel 
furado” (Ag 1.6). 

Será que o mesmo não está acon- 
tecendo conosco? Exigimos que a 
igreja tenha um programa missioná- 
rio, mas não trazemos os dízimos à 
casa do tesouro. Reivindicamos te- 
nha a igreja um esquema de assi 
tência social, mas somos incapazes 
de alçar nossas ofertas. Queremos 
que a Casa de Deus seja digna de seu 
nome, mas não colaboramos com um 
tijolo sequer. Por conseguinte, como 
poderá a Obra de Deus avançar se 
as nossas mãos encontram-se cerra- 
das? Abramos as mãos, porque o 
Senhor está sempre presto a nos 
ancarar as comportas dos céus. 
3, Na área nacional. Contribua- 
mos com mais amor e liberalidade 
para que o nosso país seja realmente 
abençoado. Se todo o povo de Deus 
for fiel nos dízimos, temos certeza 
de que o produto interno bruto de 
nossa nação duplicará na próxima 
década. 

Como seria bom se as nossas au- 
toridades se mostrassem sensíveis ao 
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envio de divisas aos missionários! O 
governo tem de saber que o dinhei- 
ro que sai do Brasil, com essa fina- 
lidade, está abençoando nações e 
povos não alcançados pela Palavra 
de Deus. Autoridades: o Deus Todo- 
Poderoso tem um firme compromis- 
so com a nação que se faz 
missionária. 


TI. OS TRÊS LADOS DO 
DÍZIMO 


De acordo com Malaquias 3.10, 
o dízimo possui três lados: o lado do 
povo, o lado do ministério e o lado 
de Deus. 

1. O lado do povo. A ordem di- 
“Trazei 


vina não comporta dúvid 


todos os dízimos à casa do tesouro”. 
Isto significa que não nos cabe ad- 
ministrar os nossos dízimos, Estes 


souro. Ou seja: à tes 
— de Deus. | 

Há Tentes que, ao invés de obe- 
decer à Palavra dé Deus, enviam os 
seus dízimos a programas de rádios 
e de televisão, entregam-nos aos 
charlatães e mercenários que vivem 
a rondar nossas igrejas e congrega- 
ções, e carreiam-nos aos departa- 
mentos da igreja que, segundo pen- 
sam, precisam de alguma melhoria. 
Outros ainda, querem ajudar os pa“ 
rentes necessitados. 

Entende de uma vez por todas: o 
teu dízimo tem de ser entregue à casa 
do tesouro. Deus só pode abençoar 
aqueles que cumprem rigorosamen- 
te a sua Palavra. Quanto aos teus 
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parentes que se acham necessitados, 
é tua obrigação cuidar deles com o 
dinheiro que te sobra (Pv 23.22; Ec 
6.3). Sê dizimista, e verás que o Se- 
nhor suprirá todas as tuas necessida- 
des. 

2. O lado do ministério. Cabe 
aos administradores da Casa de Deus 
cumprir rigorosamente este quesito: 
“para que haja mantimento na mi- 
nha casa...” Por isso, os pastores de- 
vem administrar com muita sabedo- 
ria e tirocínio os dízimos que: che- 
gam à casa do tesouro (Ne 13.13). 

Se agirem assim, nenhum man- 
timento faltará à casa de Deus (2 Cr 
31.12). Os missionários e obreiros 
receberão regular e pontualmente o 
seu sustento (Ne 10.37,38). E nin- 
guém terá de deixar a Obra para sus: 
tentar a sua família (Ne 12.44). Ha- 
verá suficiente literatura para se 
evangelizar os incrédulos e educar o 
povo de Deus. A Escola Dominical 
haverá de funcionar a contento. 
Além disso, o templo será digno do 
nome de Cristo. E que jamais preei- 
semos encontrar templos maltratados 
e sujos (2 Cr 24.5; 34.8). Se somos 
representantes do evangelho, temos 
que primar pelo capricho. 

A obrigação do povo, diante de 
Deus, é trazer os dízimos à casa do te- 
souro. E a dos pastores é zelar para que 
nada falte à Casa do Senhor. Se não 
agirem corretamente, o Senhor os cha- 
mará à prestação de contas. 

3. 0 lado de Deus. O povo pode 
falhar em seu compromisso; os 
obreiros também falham. E como te- 


mos falhado! No entanto, Deus ja- 
mais faltará com a sua Palavra. Se 
Ele prometeu abençoar-nos, não te- 
mos que duvidar. É só dizimar como 
recomenda-nos Ele em sua Palavra, 
que a bênção é certa: “e depois fazei 
prova de mim, diz o Senhor dos 
Exércitos, se eu não vos abrir as ja- 
nelas do céu e não derramar sobre vós 
uma bênção tal, que dela vos advenha 
a maior abastança”. 
CONCLUSÃO 

Deus quer abençoar o seu povo. 
Sejamos, pois, fiéis nos dízimos e 
ofertas. Dizimar é uma forma mui 
expressiva e amorosa de se adorar 


Experimenta adorar a Deus com 
os teus dízimos! Faze prova do Se- 
nhor, e não te arrependerás: “Minha 
é a prata, e meu é o ouro, disse o 
Senhor dos Exércitos” (Ag 2.8). 


QUESTIONÁRIO 


~ 1. O que é o dízimo? 


2. Como o dízimo tem de ser visto 
pelo crente? 


3. O dízimo foi instituído pela Lei de 
Moisés? 


4. Qual a posição de Cristo com 
relação ao dízimo? 


aquEle que nos tem sido mais que N, 5, Onde o dízimo tem de ser entre- 


generoso. 


gue? 
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Lição 12 19 de setembro de 1999 


QUANDO DEUS FAZ O SEU MEMORIAL 


(Dia Nacional da Escola Dominical) 


TEXTO ÁUREO 


“O que vencer será vestido, 
de vestes brancas, é de manci- 
ra nenhumariscareioseunome, 
do livro da vida; e confessarei 
o seu nome diante de meu: 
Pai e diante dos seus anjos” 
(Ap 35). 


VERDADE PRÁTICA 


Não há maior alegria que 
esta: saber que o nosso nome 
está escrito no livro da vida. 


| LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 3.15 

O memorial do nome de Deus 
Terça - Ly 2.2 

O memorial como incenso 

Quarta - Ly 24.7 

O memorial como oferta 

Quinta - Js 4.7 

Omemorialda passagempelo Jordão 
Sexta - Os 12.15 

O memorial dos memoriais — Deus 
Sábado - 1 Co 11.24 

O memorial do corpo de Cristo 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


MALAQUIAS 3.12-17 


12 - E todas as nações vos cha- 
marão bem-aventurados; porque 
vós sereis uma terra deleitosa, diz 
o SENHOR dos Exércitos. 

13 - As vossas palavras foram 
agressivas para mim, diz o 
SENHOR; mas vós dizeis: Que te- 
mos falado contra ti? 

14 - Vós dizeis: Inútil é servir a 
Deus; que nos aproveitou termos 
cuidado em guardar os seus pre- 
ceitos e em andar de luto diante 
do SENHOR dos Exércitos? 

15 - Ora, pois, nós reputamos 
por bem-aventurados os soberbos; 
também os que cometem impieda- 
de se edificam; sim, eles tentam ao 
SENHOR e escapam. 

16 - Então, aqueles que temem 
ao SENHOR falam cada um com 
o seu companheiro; e o SENHOR 
atenta e ouve; e há um memorial 
escrito diante dele, para os que te- 
mem ao SENHOR e para os que 
se lembram do seu nome. 

17 - E eles serão meus, diz o 
SENHOR dos Exércitos, naquele 
dia que farei, serão para mim par- 
ticular tesouro; poupá-los-ci como 
um homem poupa a seu filho que 
o serve. 


INTRODUÇÃO 


Apesar da rebeldia dos filhos de 
Israel, o Senhor estende-lhes as suas 
misericórdias, que são infinitas, e 
promete-lhes; os que Lhe ouvirem as 
palavras jamais serão esquecidos, 
Haveriam de ser inscritos em seu 
memorial, 

Nas Sagradas Escrituras, de- 
paramo-nos com vários memoriais. 
Todos eles têm como objetivo pe- 
renizar a memória dos que são fiéis 
a Deus. Ainda que os homens se es- 
queçam de nós, Ele há de se lembrar 
de todos os nossos trabalhos e esfor- 
ços (1 Co 15.57,58). Os santos jamais 
cairão no esquecimento de Deus. 


I. POR QUE DEUS FAZ OS 
SEUS MEMORIAIS 


Deus faz os seus me 
virtude de seu amor, santidade e jus- 
- Higarpstes são os três maiores atri- 

butos comunicáveis e morais do 
Supremo Ser. Por conseguinte, 
compraz-se Ble em preservar a me- 
mória daqueles que lhe são fiéis, e 
estão sempre dispostos a se darem 
pela glória de seu soberano nome (Êx 
28.12; Et 9.28), Quanto aos fmpi 
até a sua memória é apagada da 
“dos viventes (Di 25,19). 

enhor não permitirá jamais 
que os seus santos sejam esquecidos. 
quer na terra quer nos céus (91 | 12,6; 
Py,10.7). Pode serum ato pequeno e 
até desprezível diante dos homens. 


Mas se motivado pelo amor e pela 
fé, há de ser perenizado (Mt 26.13). 

Como tens agido diante do Se- 
nhor? Tens lutado pela expansão do 
Reino de Deus? Tens te esforçado para 
que o evangelho alcance os confins da 
terra? Não te enfades de fazer o bem, 
porque tudo quanto fizeres subirá à 
memória do Senhor. Teus labores não 
cairão no esquecimento, 


II. COMO SER INSCRITO NOS 
MEMORIAIS DE DEUS 


Muitos neste momento estão per- 
guntando: Como ser inscrito nos 
memoriais divinos? São fundamentais 
três coisas: fé, obediência e amor. 

1, A fé nos méritos de Cristo. 
Os que aceitam à Cristo Jesus como 
o seu Salvador pessoal, têm os seus 
nomes inscritos no livro da vida (Ap 
3.5). Haja vista o que aconteceu com 
o ladrão que estava sendo crucifica- 
do juntamente com o Senhor. Ele 
rogou-Lhe que não fosse esquecido 
(Le 23.42), 

Por conseguinte, todas as vezes 
que alguém recebe a Cristo tem o seu 
nome imediatamente registrado no 
livro da vida. E, no último dia, ha- 
verá de ser contados com os santos 
ejustos. 

2. Obediência aos mandamen- 
tos divinos. Além da fé, faz-se ne- 
cessário que o crente paute a sua vida 
pela obediência aos mandamentos 
divinos, O tema de Deuteronômio é 


Justamente a amorosa submissão que 


os israelitas deveriam demonstrar em: 
relação à Palavra de Deus. Fossem 
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obedientes, seriam para sempre lem- 
brados. Caso contrário: até a sua 
memória seria apagada (Dt 32.1.26). 

O próprio Senhor já dissera a 
Moisés: “Aquele que pecar contra 
mim, a este riscarei eu do meu livro” 
(Êx 32.33). Portanto, sejamos obe- 
dientes aos mandamentos divinos, 
para que jamais tenhamos os nomes 
riscados do livro de Deus. 

3. Amor incondicional a Deus, Se 
temos fé nos méritos de Cristo, e 
estamos sempre dispostos a obedecer 
a Palavra de Deus, isto significa que o 
amamos de todo o coração (Dt 6.5). 
E, dessa forma, o nosso nome estará 
para sempre no memorial divino. 

Amas a Deus? Estás disposto a 
demonstrar-Lhe todo o teu amor? 


TIL. O MEMORIAL DOS 
MINISTROS 


Um dos memoriais mais notáveis 
que temos na História Sagrada é, sem 
dúvida alguma, o memorial dos mi- 
nistros do Senhor. Ou seja: o regis- 
tro genealógico que capacitava os 
filhos de Levi a ministrarem diante 
do Deus de Israel. No retorno dos 
judeus de seu exílio em Babilônia, 
muitos foram privados de ministrar 
no Santo Templo pelo fato de seus 
nomes não terem sido encontrados. 

Eis como Neemias registra este 
lamentável episódio: “Estes busca- 
ram o seu registro, querendo contar 
a sua geração, porém não se achou; 
pelo que, como imundos, foram ex- 
cluídos do sacerdócio. E o tirsata 
lhes disse que não comessem das 
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coisas sagradas, até que se aprestas- 
se um sacerdote com Urim e 
Tumim” (Ne 7.64,65). 

Quantos obreiros não temos que 
jamais foram chamados para o san- 
to ministério! São homens amantes 
de si mesmos; só querem fazer co- 
mércio dos santos. Mas os tais de- 
vem saber que já estão julgados pelo 
Senhor: “Tu não tens parte nem sor- 
te nesta palavra, porque o teu cora- 
ção não é reto diante de Deus” (At 
8.21). Se todos os que praticam a 
simonia (comércio das coisas 
das) se dispusessem a sair de nosso 
meio, o ministério cristão não esta- 
ria hoje a enfrentar tantas dificulda- 
des. Infelizmente, estamos separan- 
do para o ministério homens que ja- 
mais foram chamados por Cristo; 
alguns nem ainda nasceram de novo. 


sagra- 


Por conseguinte, se a chamada do 
obreiro não foi devidamente com- 
provada, não ajamos de forma pre- 
cipitada: “A ninguém imponhas pre- 
cipitadamente as mãos, nem partici- 
pes dos pecados alheios; conserva- 
te a ti mesmo puro” (1 Tm 5.22). 

Num período difícil e trabalhoso 
como o nosso, muitos sãos os que 
vêem o ministério como uma inesgo- 
tável fonte de renda. Encaram o servi- 
ço cristão como um mercado alterna- 
tivo. E, de repente, temos a tristeza de 
ver nossos púlpitos tomados por pes- 
soas que, embora não tenham condi- 
ções de sequer estar entre os filhos de 
Deus, reivindicam destacados lugares 
no ministério da Palavra. Se não for- 
mos cuidadosos, perderemos todos os 


nossos referenciais, é já não podere- 
mos ser considerados homens de Deus. 

Sejamos, pois, mais seletos na 
escolha dos ministros. As recomen- 
dações de Paulo a Timóteo continu- 
am válidas; não devem ser substitu- 
ídas por qualquer outro critério. 
Lembra-te: o Espírito Santo quer le- 
vantar homens de Deus, e não ho- 
mens do povo; quer ungir testemu- 
nhas, não astros e estrelas; quer pre- 
goeiros da verdade, e não publicitá- 
rios e agentes de negócios. 


IV. SENHOR, LEMBRA-TE DE 
MIM! 


Neemi 
Senhor para que jamais fosse esque- 
cido: jor isto, Deus meu, lembra: 
te de mim e não risques as benefi- 
cências que eu fiz à Casa de meu 
Deus e às suas guardas” (Ne 13.14). 
O grande administrador, que ajudou 
os judeus a se reerguerem num mo- 
mento de angústia e tribulação, al- 
meja estar para sempre no memorial 
divino, Ele sabia perfeitamente: to- 
dos os nossos trabalhos acham-se 
patentes diante do Senhor. 

E já encerrando o seu livro. 
Neemias uma vez mais ora ao Se- 
nhor: “Lembra-te de mim, Deus 
meu, para o bem” (Ne 13:31), Vê- 
se, pois, que Neemias era um homem 
preocupadíssimo com o memorial 
divino. Ele sabia que 0 maior bem 
que um mortal poderia almejar era 
ser lembrado por Deus, Esta também 
foi a oração daquele marginal ao Se- 
nhor Jesus (Le 23.42), No mesmo 


orava continuamente ao 


instante foi ele lembrado. Nos pri- 
meiros séculos de nossa era, muitos 
eram os túmulos cristãos que trazi- 
am este epitáfio: “Lembra-te de 
mim”. 

CONCLUSÃO 

Na lição de hoje, vimos que, ape- 
sar de todos os pecados de Judá, 
aprouve ao Senhor mostrar-lhe as 
suas misericórdias. Com base na gra- 
ça do Cristo que ainda haveria de vir, 
ofereceu-lhes uma singular oportu- 
nidade de arrependimento. Se os ju- 
deus viessem a se arrepender de seus 
pecados, estariam para sempre ins- 
critos no memorial divino. 

Igual oportunidade nos oferece o 
Senhor. Ele quer inscrever-nos em 
seu memorial —o livro da vida. Bas- 
ta tão-somente recebermos a Cristo 
Jesus como o nosso único e sufici- 
ente Salvador, E, assim, quando for- 
mos chamados para a eternidade, não 
seremos confundidos nem envergo- 
nhados. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que Deus faz os seus me- 
moriais? 


O que acontece à memória dos 
ímpios? 


Qual o primeiro requisito para ser 
inscrito no memorial de Deus? 


« Por que muitos levitas foram ex- 
cluídos do sacerdócio? 


NE Que personagem bíblico orava 
continuamente para que não fosse 
esquecido por Deus? 


26 de setembro de 1999 


QUANDO DEUS FAZ A DIFERENÇA ENTRE O 
JUSTO E O IMPIO 


| _ TEXTO ÁUREO LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 
i MALAQUIAS 3.18; 4.1-6. 
“Porque o Senhor conhece Malaquias 3 


o caminho dos justos; mas o 
caminho dos ímpios perecerá” 
(SI 1.6). 


VERDADE PRÁTICA. 


O Senhor jamais terá o jus- 
to por ímpio, nem o ímpio por 
justo, porque Ele é perfeito e 
santo em todos os seus cami- 
nhos. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 6.9 

O justo anda com Deus 

Terça - 1 Sm 24.17 

O justo recompensa com o bem 
Quarta - Jó 17.9 

O justo segue firmemente o seu ca- 
minho 

Quinta - SI 5.12 

O justo é abençoado 

Sexta - Py 9.9: 

O justo cresce em entendimento 
Sábado - Py 10.21 

O justo apascenta a muitos 
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18 - Então, vereis outra vez a 
diferença entre o justo e o ímpio; 
entre o que serye a Deus e o que 
não o serve. 


Malaquias 4 

1 - Porque eis que aquele dia 
vem ardendo como forno; todos 
os soberbos e todos os que come- 
tem impiedade serão como palha; 
e o dia que está para vir os abra- 
sará, diz o SENHOR dos Exérci- 
tos, de sorte que lhes não deixará 
nem raiz nem ramo. 

2 - Mas para vós que temeis o 
meu nome nascerá o sol da justiça 
e salvação trará debaixo das suas 
asas; e saireis e crescereis como os 
bezerros do ceyadouro. 

3 - E pisareis os ímpios, por- 
que se farão cinza debaixo das 
plantas de vossos pés, naquele dia 
que farei, diz o SENHOR dos 
Exércitos, 

4 - Lembrai-vos da Lei de 
Moisés, meu servo, a qual lhe man- 
dei em Horebe para todo o Israel, 
a qual são os estatutos e juízos. 

5 - Eis que eu vos envio o pro- 
feta Elias, antes que venha o dia 
grande e terrível do SENHOR; 

6 - e converterá o coração dos 
pais aos filhos e o coração dos fi- 


lhos a seus pais; para que eu não 
venha e fira a terra com maldi- 
cão. 


COMENTÁRIO. 


INTRODUÇÃO 
“Os judeus do tempo de Ma 


laquias estavam perdendo a noção 


-entre a justiça e a injustiça. Em seu 
desalento espiritual, diziam: “Inútil 
é servir a Deus; que nos aproveitou 
termos cuidado em guardar os seus 
preceitos e em andar de luto diante 
do Senhor dos Exércitos? Ora, pois, 
nós reputamos por bem-aventurados 
os soberbos; também os que come- 
tem impiedade se edificam; sim, 
eles tentam ao Senhor e escapam” 
(MI 3.13-16). 

Tais palavras soaram agressivas 
aos ouvidos de Deus. Por isso, dei- 
xa-lhes bem patente o Senhor que há 
uma nítida e inconfundível diferen- 
ça entre o justo e o ímpio. 

Será que não estamos caindo no 
mesmo pecado? O Senhor Jesus afir- 
mou que, por se multiplicar a inig 
dade, o amor de muitos esfriará (Mt 
24.12), Esse esfriamento de amor faz 
com que os justos percam as noções 
mais elementares da: Palavra de 
Deus. E, dessa formas acabam por 
se conformar com o mundo (Rm 
12.1,2). O Espírito Santo, porém, 
insta a que tenhamos sempre em 
mente as diferenças e limites que o 
Santíssimo Deus estabeleceu em sua 
Palavra. Diante de Deus justiça é jus- 
tiça, e impiedade é Impledade, Não 
há meios-termos.| 


1. QUEM É O JUSTO 


Vejamos como a Bíblia descre- 
ve-nos o justo. Tanto no Antigo 
quanto no Novo Testamento, ele é 
visto como alguém que teme a Deus, 
pratica a justiça e vive pela fé 

1. O justo pratica a justiça. Eis 
aqui uma definição bastante objeti- 
va e clara acerca do justo: “Filhi- 
nhos, ninguém vos engane, Quem 
pratica a justiça é justo, assim como 
ele é justo” (1 Jo 3:7). E o que é 
a justiça? Nesse contexto, é o evan- 
gelho de Cristo Jesus, através do 
qual somos justificados pela fé 
(Rm 1.16, 17; 6.1). 

Vivemos um período tão difícil, 
que a Bíblia está a conclamar a seus 
filhos a praticarem zelosa e ardente- 
mente a justiça; É mister que viva- 
mos uma vida de santidade e perfei- 
ção moral numa sociedade que se 
corrompe de maneira assustadora. É 
necessário que cada um dos filhos de 
Deus conscientize-se de seu papel 
como sal da terra. Os requisitos do 
Salmo 15 nunca se fizeram tão ne- 
cessárias e urgentes como agora, 

2. O justo vive pela fé. O que é 
viver pela fé? Não é viver sem empre- 
go fixo, nem depender exclusivamen- 
te dos proventos da igreja. Crentes há 
que não querem trabalhar e propagam 
que vivem pela fé, Viver pela fé é es- 
tar com os olhos fixos em Cristo Jesus 
(Hb 12,2). É estar na dependência ab- 
soluta dos cuidados divinos (S1 54.4), 
Com ou sem sustento material. 

Numa sociedade marcada pelo 
consumismo, o crente deve pautar a 
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sua vida pela modéstia e pelo bom 
senso, e jamais pensar que a nossa 
segurança advém da abundância dos 
bens que possuímos: “Sejam vossos 
costumes sem avareza, contentando- 
vos com o que tendes: porque ele 
disse: Não te deixarei, nem te desam- 
pararei” (Hb 3.5). Muitos são os 
crentes que, em busca dos encantos 
e do fausto que este mundo oferece, 
desprezam a simplicidade da vida 
cristã. 


O homem que vive pela fé já se 
considera um peregrino neste mun- 
do. Embora viva aqui, seus olhos 
acham-se voltados à eternidade (Hb 
11.13). Por conseguinte, não nos es- 
queçamos: “Mas o justo viverá da fé; 
e, se ele recuar, a minha alma não 
tem prazer nele” (Hb 10.38). 


3. O justo deleita-se na Lei de 
Deus. Justo é também aquele que se 
deleita na Lei de Deus, e na Lei de 
Deus medita de dia e de noite (SI 
1.2). Que os crentes passem a medi- 
tarnas Sagradas Escrituras com mais 
zelo e piedade. Não permitamos que 
os prazeres e as vaidades; afastem- 
nos da Palavra de Deus. Se isto vier 
a acontecer, perderemos as nossas 
características como Igreja de Cris- 
to. E o que nos restará neste mun- 
do? Jesus é o nosso único bem! 

Tens prazer na Palavra de Deus? 
Tens dedicado o teu tempo a lere a 
meditar nas Sagradas Escrituras? É 
hora de voltarmos a viver como jus- 
tos e justificados pelo sangue de 
Cristo. Pois quando Ele voltar para 
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levar a sua Igreja, os justos todos nos 
encontraremos nas mansões celestes 
ao lado do Bondoso e Eterno Pai. 


TI. QUEM É O ÍMPIO 


Ímpio é o que rejeita a justiça di- 
vina, preferindo viver ao seu bel-pra 
zer. Na Epístola de Paulo aos Roma- 
nos, deparamo-nos com duas classes 
de ímpios. O capítulo primeiro retra- 
ta os gentios que, embora houvessem 


ram seguir O curso de sua na 
tureza pecaminosa: Já o capítulo dois 
destaca os judeus que, apesar de co- 
nhecerem a excelência da Lei de 
Deus, tornaram-se tão reprováveis 
quanto os gentios. Por fim, senten- 
cia o apóstolo: “Porque todos peca- 
ram e destituídos estão da glória de 
Deus” (Rm 3.23). 

Assim a Bíblia retrata mais deti- 
damente o ímpio: 

1. O ímpio desconhece a Deus. 
O ímpio não reconhece a Deus quer 
em sua vida, quer em seu coração: 
“Disseram os néscios no seu cora- 
ção: Não há Deus” (81 14.1). Isso não 
significa que o ímpio não acredite na 
existência do Supremo Ser. Aliás, é 
impossível não crer em Deus (Tg 
2.19). O que'o ímpio quer dizer é 
que, em sua vida, não há lugar para 
a vontade divina. 

Tens buscado a vontade divina 
para a tua vida? O Senhor quer do- 
minar todo o teu ser; deseja entrar 
em teu lar e refazer a tua história a 
fim de que, doravante, sejas conta- 
do entre os filhos de Deus. 


2. O ímpio é orgulhoso. O mes- 
mo sentimento que dominou Satanás, 
ocasionando-lhe a queda, vem carac- 
terizando os ímpios em todas as eras 
da história: “Por causa do seu orgu- 
lho, o ímpio não investiga; todas as 
suas cogitações são: Não há Deus 
(SI 10.4). 

Zelemos por nossos sentimentos, 
e jamais permitamos que o orgulho 
se aposse de nosso coração. Como 
servos de Cristo, temos de ser conhe- 
cidos pela humildade. Eis o que nos 
recomenda o Senhor: “Tomai sobre 
vós o meu jugo, e aprendei de mim, 
que sou manso e humilde de cora- 
ção, e encontrareis descanso para a 
vossa alma” (Mt 11,29). 

3. O ímpio blasfema de Deus, 
Além de todos os seus crimes e 
violências, o ímpio blasfema do 
santíssimo nome de Deus: “Por que 
blasfema de Deus o ímpio, dizendo 
no seu coração que tu não inquiri- 
rás?” (S1 10.13). 

O ímpio acha que o Altíssimo ja- 
mais imporá a sua justiça. Mas a Bí- 
blia mostra que o nosso Deus é o 
Deus que age, que intervém na his- 
tória de uma maneira geral e na vida 
de cada homem de forma particular. 
Do Senhor Deus não se zomba (GI 
6.7). 


TI. DEUS FAZ A DIFERENÇA 
ENTRE O JUSTO E O 
INJUSTO 


Embora a cultura do presente sé- 
culo já não possa fazer distinção en- 
tre o ímpio e o justo, a Palavra de 


Deus não permite que ambos sejam 
confundidos. No Salmo 1, por exem- 
plo, o autor sagrado faz uma nítida 
distinção entre o que serve a Deus e 
o que o não serve. Malaquias tam- 
bém realça as diferenças entre am- 
bos os grupos, 

O profeta acentua que, no Dia do 
Senhor, os ímpios serão como palha. 
Se no Salmo 1 a palha é dispersa pelo 
vento, aqui é sumariamente con- 
sumida “de sorte que lhes não dei- 
xará nem raiz nem ramo” (MI 4.1). 

Outra porém será a sorte dos jus- 
Para vós que temeis o meu 


nome nascerá o sol da justiça e sal- 
vação trará debaixo das suas asas; e 
saireis e crescereis como os bezer- 
ros do cevadouro” (M1 4.2). Embo- 
ra os justos sofram e tanto padeçam, 
temos em Deus um grandíssimo 


galardão. Chegará o dia em que dei- 
xaremos todas as nossas tristezas, 
pesares e lutas, para desfrutar de to- 
das as bem-aventuranças que nos 
reservou o Senhor. 


CONCLUSÃO 


O mundo precisa de justos. Nun- 
ca se sentiu tanto a necessidade de 
homens e mulheres que sirvam ver- 
dadeiramente a Deus. Somente as- 
sim haveremos de combater a injus- 
tiça que, qual câncer, vai corroendo 
as bases da sociedade. Se não toma 
mos cuidado, a injustiça acabará por 
destruir até mesmo os alicerces da 
Igreja. 

Infelizmente, não são poucas as 
igrejas que já perderam as caracte- 
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rísticas de povo de Deus. Elas já não 
vivem no padrão da sã doutrina, nem 
mais têm a Bíblia como a sua única 
regra de fé e prática. Não buscam a 
Cristo nem mais se aplicam à 
evangelização e à obra missionária. 
Substituíram a justiça divina pelas 
órias do mundo; Já perderam a^, 
ão da justiça divina. 
Mas ainda há tempo de se voltar 
ao primeiro amor. O Senhor Jesus 
quer levar a todo o seu povo o refri- 
ério espiritual, É de um poderoso 
avivamento que estamos precisando. 
Somente assim poderemos combater. 
a injustiça que ameaça subverter o 
povo de Deus. 

Voltemos, pois, ao evangelho 
simples, porém eficaz. Preguemos 
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novamente que Jesus Cristo salva, 
batiza no Espírito Santo, cura as en- 
fermidades, opera maravilhas e em 
breve há de voltar para arrebatar a 
sua Igreja. 


QUESTIONÁRIO 


D 


« De acordo com esta lição, o que 
estava acontecendo aos judeus do 
tempo de Malaquias? 


. Como o apóstolo João define o 
justo? 


. Segundo a lição, quais as caracte 
rísticas do justo? 


. Quais as características do ímpio? 


5. O que acontecerá no Dia do Se 
nhor segundo Malaquias? 


e Missões 


| Dia Nacional. 
| Setembre 


y Domingo 


k 
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